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Eleição fieral 
■ ■ 

Vnião Goauvfadora 

Em desempenho do compromisso toma- 

do pelo conselho director da UNIãO CON- 

SBEVADORA, temos a honra de apresentar ao 

eleitorado da província os candidatos para 
a eleição geral de l.' de Dezembro. 

S&o elles : 
.■ ■ 

1.'  DI8TR1010 

Dr. Antônio da Silv» Prado» 
fazendeiro, residente na capital. 

2.* DI8TRICT0 

Dr.  Joaquim Liopes GUaves, 
fazendeiro, residente em Taubaté. 

3.' DISTRICTO 

Dr. Franelaoo de Ifaula Ro- 
drigues Alvos, advogado, residente 
em Guaratinguetá. 

4.* DI8TRI0T0 

Or. Itodrlgo Augusto da Sil- 
va, advogado, residente na capital. 

6.* DISTRICTO 

Conaelbelro Manoel Antônio 
Duarte de Azevedo, advogado, re- 
sidente na capital. 

0.° DISTRICTO 

Dr. Ignáolo Walloce da Ga- 
ma Goelirano, engenheiro, residente 

na corte. 

7.° DISTRICTO 

Dr. Lute Sllverlo Al-v&m Cruz, 
advogado, residente em Campinas. 

8.° DISTRICTO 

Dr. Antônio Augusto da Fon- 
seca, advogado, residente no Rio Claro. 

9.° DISTRICTO 

Dr. D e 1 B n o IMnhelaço de 
Ulboa Cintra, fazendeiro, residente 

em Campinas. 

Si na escolha de taes nomes nao pude- 
mos satisfazer completamente o parecer e 
as aspirações de todos os nossos amigos 
dos nove districtos eleitoraes, temos, en- 
tretanto, a convicção de haver consultado 
os legítimos interesses conservadores da 
sociedade, interesses que devem merecer 
nas actuaes circumstancias, e de preferen- 
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cia a quaesquer outros, dedicação, esforços val-a a bmi termo, snra   offonsa   da  logüi-  proforiu   a ultima   palavra sobre o fundo da 
e   sacrifícios dos  cidadáos  que nao  forem dalo, para satisfaçáo do intorossa municipal  quostao ? 
indifferentes   á excepcional   situação   que 
0 paiz atravessa. 

Os   referidos candidatos  sao muito co- 

nhecidos na província ; tem todos um pas- 
sado, que   dispensa   programmas e recom- 
mendaçõcs. 

O acto, porém, da dissolução da câmara 
dos deputados, e a conseqüente consulta 

que a Coroa fez a naçSo, exigem presente- 

mente posições bem definidas perante o 
governo e o eleitorado, e opiniões manifes- 

1 tadas sem subtile/.as e dubiedades sobre a 
grande questão que deu causa a mesma 

dissolução. 
Podemos affirmar ao eleitorado, que to- 

dos os candidatos da UNIãO CONSBRVADORA 

sao adversos ao projecto do governo refor- 
mando tao protundamente a lei de 28 de 

Setembro de 1871, cujo systema parecia 

geralmente aceito; e todos elles, identifi- 

cados nesse pensamento, saberão corres- 

ponder com energia, lealdade e devota- 

mento á conjfiança do eleitorado si por 

ventura forem eleitos representantes da 

província. 
Filiados a um partido, cujas idéas, ten- 

dências e tradicções para a resolução dos 

problemas políticos e sociaes nao podem 

prescindir da collaboraçao do direito e do 

tempo, os candidatos da UNIãO CONSER- 

VADORA— absolutamente adversos ao pro- 

jecto do governo — sel-o-ao egualmente a 
quaesquer reformas, que attentem contra 
a propriedade ou envolvam elementos 

desorganisadores do trabalho agrícola, fon- 

te principal de nossa prosperidade e en- 

grandecimento. 

S. Paulo, 2 de Outubro de  1884. 

ANTôNIO DA SILVA PRADO—Presidonte 
ANTôNIO PROOST RODOVALHO. 

F. A. DDTRA RODRIGUES. 

MANOEL ANTôNIO DUARTE DK AZEVEDO. 

RODRIOO A. DA SILVA. 

DRAMAS DA VIDA 
■Smlllo  de  Rlciaebourg 

A IMJA MKLVEXIA 

II 

O examo dos faetos relativos à questão da 
abertura da rua Holvetia levou-nos a formu- 
lar esta conclusão : 

A abertura da rua, deliberada pala câmara 
municipal e contestada pela companhia S. 
Paulo Railway, tem hoje a authoridade de 
cousa julgada administrativamente, depois da 
decisão definitiva do ministro da agricultura, 
proferida em virtude de recurso interposto 
pelo representante d^aquolla companhia. 

Esta conclusão decorro lógica e nocessaria- 
meate da verdade dos faotos, segunlo os do- 
cumentos jà publicados. 

Verdade  inconcussa,   a  decisão final   do 
processo administrativo esclarece plenamente 
a questão, mostrando o caminho que o admi 
nistrador da província deve  seguir para le 

e para salvar o uuoessario prestigio da admi 
nistraíçao publici,  tao   atrozmente vilopon- 
diada pela urrogantn /)ropi)teiicia du compa- 
nhia S.   Paulo Riih\fay,   que pretende ool- 
locar-se áuima das nossas leis. 

Aceito o principio do que a abertura ''a 
rua Helvetia é ciusa jalg.ula administ^a- 
tivameute, principio que ainda não foi, nem 
f ó Io ser, sériaraouto contestado, tudo se es- 
clarece no meio das duvidas e incertezas 
em que paira a questão, graças k chicana as- 
tuta de que se utilisa o representante Ha 
companhia, oppoudo-se ao aoto da adíainia- 
tração, com o fim de ganhar tempo para diffl- 
cultar ou talvez impossibilitar a abertura da 
rua, realisando obras importantes no terreno 
em questão. 

Não ha outra cousa a fazer senão manter a 
autoridade da cousa julgada na ultima ins- 
tância a-imiuiíitrativa ; tudo o mais é si-guír 
caminho  errado. 

§ 

A Gasela Liberal, que apraz-nos do vêr 
no terreno das discuss3os calmas e desapai- 

xonadas, ao menos nesta questão, sustenta a 
procodeacía do conflíoto de attribuiçSos le- 

vantado pela presidência, de modo a pôr em 
duvida a verdade do principio que acima 

enunciamos—de que a abertura da rua Hel- 

vetia é hoje cousa julgada administrativa- 

mente. 

Diz a folha liberal ; 

«Dado, mas não concedido, que o poder 
administrativo tivesse proferido, sobre o 
fundo da questão, a ultima palavra, é certo, 

e consta do offloio da câmara municipal e dos 

documentos levados ao presidente da provín- 
cia pelo dr. juiz da direito da 2» vara cível 
que, ao começar a abertura da rua, a com- 
panhia ingleza requereo e obteve um man- 

dado de embargo prohibitivo pelo juiz da 2* 
vara cível. Esto aoto do poder judiciário foz 
apparec^r entra as partes litigantes novas 
relações de direito, sujeitas a novas fôrmas 
de processo, dan Io lugar a contestações ainda 
não movidas peranta as autoridades. A pri- 
meira relação apreciável ó se o poder judi- 
ciário tem competência para julgar da maté- 
ria dos embargos oppostos pela companhia, 
ou é da competeiicia exclusiva do poder admi- 

nistrativo. » 

Qual ó o fundo da questão? Certamente, 
a aberluru da rua. 

Pôde haver alguma outra palavra do po- 

der administrativo sobre isto, a não ser a 
decisão do ministro da agricultura, em gráo 
do recurso, conlirmando o despacho do pre- 

sidente da província, que sustentou o acto da 
câmara municipal ? 

Para acreditar nossa possibilidade seria 
precltio desconhecer completamente a nossa 
orgauísaçao administrativa 

A decisão do governo geral é a ultima pa- 
lavra no processo administrativo movido a 

respeito da abertura da rua. 
Diz, porém, a Gazeta Liberal : ainda 

quando fosse assim, nem por isso deixa de ter 
procedência o conflicto de aUribuição levan- 
tado pelo presidente da província, porque o 
mandado d 1 embargo prohibitivo concedido 

pela auotoridado judicial creou novas rela- 
ç3as entre na partes litigantes, e é sobre o 
processo movido para regulal-as que se le- 
vanta o coiiflicto. 

A primeira conclusão que decorre deste 
argumento é—que o conflicto não levantou- 
se quanto ao fundo da questão—lato é—a 
abertura da rua, mas quanto ao modo de re- 
gular as novas relações croadas entre as par- 
tes—câmara municipal e estrada de ferro— 
em virtude do mandado de embargo. 

Aceita esta conclusão, não ha razão para 
o levantamento do confleto, porque estando 
fora da acção affecta ao poder judicial a 
abertura da rua—fundo da questão—e a ad- 
ministração não podendo pretender outra 
cousa, seria inepto levantar conflicto para 
tomar conhecimento de assumpto absoluta- 
mente extranho à sua competência e que está 
fora de suas vistaa resolver. 

A segunda conclusão que decorre da argu- 
mentação da Gazeta ò inteiramente contraria 
á primeira—o que mostra 0 absurdo da mes- 
ma argumentação. 

Si o conflicto levantou-se em virtude da 
acção judicial iniciada pelo mandado de em- 
bargo, que creou novas relaçdea entre as 
partes litigantes ; se ó certo que essas rela- 

ções nascem de uma acção cível, como é a do 
interdicto posseasorío, para a qual a admi- 

nistração não pôde pretender-se competente : 

segue-se que, de facto, o conflicto sô pôde 
ter por fim o fundo da questão— abertura da 
rua—conclusão contraria á primeira, acima 

deduzida. 

razão de ser da auetoridade adminiatrativa, a 
da sua competência em matéria de adminis- 

tra çSo. 

Escrevendo o articulista no intuito de 
mostrar o nosso erro, quando afflrmàinos que 
a abertura da rua Helvetia constituía uma 
cousa julgada administrativamente, paio que 
julgámos descabido o levantamento de con- 

flicto de attribuíção, devia começar por des- 

truir aquella afflrrnação. 
Em vez disso, limitou-se a pôr em duvida 

a verdade desse enunciado. 
Ha, portanto, um vicio radical na sua ar- 

gumentação. 
Em que se funda o articulista para con- 

testar  que o poder administrativo ainda não 
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elle, «final, eeden, n3o podendo «nbtrahir-aa a eifa 
dominaçío funesta qno a oondesta exoroia sobro 
elle. 

Partio, pois, aootnpanhado do aoa ariano partian- 
lar. Joio, e de um oulro servidor velho e dedioado, 
qus tinha sido criado particular do «onde Manoel e 
que adorava oo sen joven patrffo 

O «onde embareou no Havre. Era uma longa via- 
gem qoe ia fa»er, uma viagem para além dos ma- 
res. 

Precisava de distraccõís para arranoe-lo aos seus 
tristes pensamentos, <s suas idéas sombriaa a «na 
mie julgou que elle, com oerteja, as encontraria 
longa da Europa, no bello Indostío, aonqoistado 
pelos inglezes. 

Por ordem da aondess», o« criados ao oastello ea- 
palhafam o boato que o aonde, cuja «ande estava 
gravemente alterada, tinha ido para muito longe 
eom a oondessa Rsyrannda e qne. provavul-nante, 
nlo voltariam antes do dona on três annos. 

Na localidade acreditou se nipto, e tant^ mais fa- 
cilmente, quanto havia já algum tímpo qun psr to 
da   a parta   se   dizia que o Conde do Sakore tinha 
eolouqueeido ; isto a velha conde.s» nín ignorava. 

Mts (Ha nio qni: mandar dasmentir esse boato 
falso : pelo contrario, deixou o correr, parque auxi 
liava os «eus projectos. 

Binfim, nada resiatio i sn» vontade ; poJe execn- 
t»r todos os seus projpctoa; fez-se tudo quanto ella 

Riymunda tinha sshido da casi da Prinasia tio 
mysleriosamontt! como nella tinha entrado, e jolga- 
7<-«e qoe noeca miis se ooviria fall»r nella. 

Por mai» que a; reoianse a solidlo, a «ra. rfe So- 
lenra aebou-se bsm isolada, bem só, no oastello d* 
Noisy, ae^sa vaita morado, havia pouco ainda tio 
cheia de ruídos alegres e na qasl reinava o siUnoio 
urefondo, frio e sombrio de om «epnlehro. 

<6, sempre «ó, ella aborreoia-se. Nlo tendo mau 
n«da'qoaa exintasso,os seus nervos tinhata-se afrou- 
xado e ella nlo tinha mais essa energia e essa força 
fleticia   que   tinha  colhido  nas  excitaç8a«  tarn- 

"'sê, tónnato, tivíssa «omsigo «en fllho ! Mas ella 
mesma ex^gic qne ella *e exilassj I^o foi preciso. 
Se elle tivemo ficado >empre fechado eom a «uaaor, 
nfr. teria podido viver, teria morrido! 

Mas «-li» tin-bim hivi* de jahir do ca.telio. Com 
tffeifo, pretendia, passado o inverno, espersndo que 
a sua saúde o porm.ttiria, ir ter com o fllho. 

Mas,   disse   um   «abio :   o homem propSa e Usos 
d'Um'dia. Pedro Valenaki soube, nlo sam sorpeia 
. inqoiet.çlo, qoe J^cquea Varnier tinha reoppare- 
c feM uiüd^e. >B usava d» sua ronpa da aou- 
Teiro;   mas  tinh» /do visto «m a ana espingarda. 

O levantamento de conflicto, no estado da 

questão, depois da cousa julgada administra- 

tivamente, é erro crasso de administraçiVo. 

Levantar conflicto de attribuíção quando 
trata-se de executar um acto da administra- 
ção, que decide sempre quando está em lití- 
gio um interesse publico, é sujeitar-se o po 
der administrativo à posição de dependente 
do poder judicial, com violação do princípio 
salutar da independência dos poderes admi- 
nistrativo e judicial, e desconhecer a própria 

Admittir que o poder judicial pode, «ob 
qualquer pretexto, ainda mesmo do direito 
individual offendído, ou postergado, impedir 
a execução dos actosdo poder administrativo, 
tanto do administraçKo]graciosa como conten- 
ciosa, é plantar a desordem na administração 
geral do Estado. 

Não ha legislação alguma administrativa 
dos povos cultos que tolere semelhante cousa. 

Sendo o poder administrativo independente 
do judicial, os actos que exerce dentro da soa 
orbita legal, no exeroioio daa suas attribui- 
ções, uão podem ser centrariados pela inter- 

venção deste poder. 

E' passivel que, moitas vezes, aa execução 

das deliberações da autoridade administrativa, 
levantem-se questões, que, por sua natureza, 

devam ser decididas pela autoridade jutfícial# 

A intervenção desta, porém, nesses casos, 

não pôde ter o effeito de impedir a execnçSo 

immediata da deliberação da autoridade ad- 

ministrativa, cuja competência em matéria 
de administração tem por base o.interesae pu- 
blico. 

E' tão essencial para garantia do interesse 

publico a ordem das jurisdicções, que, tanto 
os agentes do estado como os particulares,nlo 

podem, em virtude de accordo particular, de. 

rogar esse principie, que decorre da maxi. 

ma : privatorum pactis júri publico derogar* 
non potest." 

§ 

Um dos melhores mestres da soiencia admi- 
nistrativa, Chauveau Adolphe, na ana obra— 
Princípios de competência e de jurisdicção 
administrativas—tratando do respeito reci- 
proco da cousa julgada pelos poderes admi 

nístrativo e judiciário, figura varias hypothe- 
sos para mostrar—que as decisões administra. 

tivas, embora em certos casos possam ser 
levadas ao conhecimento do poder judicial! 
quando levanta-se, por exemplo, contestação 
sobre direitos privados, nem por isso, nesses 

casos, deroga-se o principio do respeito á con- 

sa julgada, que surte todos os seus effeitos 
quanto ao lado administrativo da questão. 

Reprodusiremos textualmente as palavras 
do autor : 

«Un préfet, sous le pretexte qu'un ohe- 
min est une voie publique, ordonne Ia dea. 
truetion des travaux de clôture de Jean, qni 

se dit proprietaire du torrain, et il declare 
que le chemin est vicinal. Jean épuise cen- 

tre le préfet, et contre Ia commune elle-raê- 

me, toutes les voies de recours. Ordonnanca 
qui decide que le préfet a eu raison de décla- 
rer le chemin vicinal et de mainteuír le pu- 
blic dans Ia jouissance de ce chemin. La 

question de propriété a-t-elle pu être un ins- 
tant en litige ? L' a-t-elle été ? Non certai- 
nement. LE PDBLIC PASSE, VOILí toor.... 

L'autorité administrativo a a compli son man- 

dai. Jean poursuitlajcommunedevantrautoritè 
judicíaire. Ce n'est plns le même objet quant 

•b|r^X'-S^^Ut1: ryjSrMhl "^U ^ Pa,ad, .'uma **,* para cornar 
t#«a d» «ia i m.. slU «ra tsi«aas S lanw    . 

alguma causa o bebar uma garrafa de vinho. Não 
conversou com ninguém ; também sempre tratou 
UJ resto oa campunius, que consorvav.i rm certa 
distancia. 

A despeito disüo, o apparecimento ioespsrado do 
ex-couteiro impressionou muito des»g-ai!avelmento 
ao liu íSO. 

Não   julgou necessário coumnnicar o fado á sua 
patros, mas indigiva dn si me. mo : 

—Porqne voltou elle ? 
Quereria alie apenas ter notioias de Rsiymnnda, 

00 meditava algum prejecto sinistro ? 
Pedro oonheeia Jacqnes Varni r a sabia que eWa 

era r piz ca tudo, por tsao resolveu ficar alerta, 
isto é, fazer boa guarda no oastello. 

Bnt'etantu, tendo passado quatro dias som quo o 
az-«outeira eppareaeaio, Pedro trsnquilison-se nm 
pouco ; mas oontinnin ri vaiar. 

Um dis, era uma feella tardo de vario, a oondesaa, 
que não tinha sabido do quarto havia oito dias, 
desceu ao jardim e pasaeiava nfnm dos eaminhos 
qoe margeavam os bosques do parque. 

Da repente ouvi o- o uma forte doton içío de arma 
de fogo, qne partia de uma mouta, por cima da qual 
sppareaeu logo o fumo d* pólvora. 

A oondesaa deu um grito* Ficou um momento em 
pé, depois deu uma volta e c»hio, ficando estendida 
no ohão, sem movimento. 

Pedro nlo estava locga ; estava prevenido, porém 
nlo tanto qoe pudesse evitar o tiro ; mas a>mo po- 
dia adivinhar, ou mesmo admittir, que Jacqoes Ver- 
nisr tinba ousadia batitanti para flear de eicboscada 
alli, tio peito do oastello 1 

Entretanto,   mesmo   tom  o   ter visto, Pedro não 
hesitou em dizer : 

—B' elle t 
Di todos os '.a 'oa eh?gcu gente, com o estrondo 

do tiro. 
—Soocorro I Aasasaioo I gritou Pedro, correndo 

para a condessa. 
O jardioeiro e doni dos seus ajedantas foram oo 

primeiros que chegaram. 
— E' o ez-contei'o, é Jseqnea Vernier, o assassi- 

no... disse-lhsa Teiro ; o tiro partio dalli, eu vi o 
fumo.. Corram a persegoi-Io, prendam-o ; o, se 
for preciso, matem-o coa o a om ela damnado. 

Emqoanto os trea homens peisagnism o assassi- 
no no parqae. Pedro, ajudada por Toogaref e outro 
«jiado, levantaram a eondessa, que, coberta de san- 
gue, nlo dava mais «ignal de vida. 

A^sim «orno os octros, o gearda, o ajudante do 
couteiro, que nessa cecasilo falia a ronda no par- 
que, eovio o tiro. 

Julgou qoe teria da havar-te «om algem ladrfo 
de caça a diriglo-sa rapidamanta para o lado am qno 
tinha envido a datonaçlo. 

Da   repento   vio   nm   homem, qna fugia a toda a 
pressa. 

—rara, tratante, pira, on eq f»ço fogo 

O fugitivo, porém, nlo obedecen. 
O guarda continuou a correr, esperando aortar- 

Ibã a retirada 
Nesse momento onvio vozes, quo gritavam : 
—Assassino I Assassino I 
E, ao mesmo tempo, a de peito da distanaia, re- 

conheceu, com espanto, Jacqoes Varnier 
Comprehendeu logo qne o ex-couteiro, sen antigo 

superior, a quem detestava, acabara da praticar al- 
gum orin e. 

A persegnifio do aaaassino tornoa-ae, da todoa os 
lados, encarnitada. Mas, c 'mo os ontrea est .vio 
muito atris, e ella tinhs boas pernas, havia muita 
probabilidade de poder elle eeespar-üe, se nlo lhe 
mettessem alguns bsgos de ehumbj naa  pernaa. 

Duas vezes o guarda fez pontirla a duas vezes nlo 
onson disparar. Talvea errasse por antra aa arvo- 
res. 

Entretanto a distanaia entra Jacquea Vernier e 
os que o perseguiam creteia cada vez mais. Tinha 
elle iirgi o a espingarda e corria com muita valo- 
eidade. 

Tinha ectr^do no parque nt aoita anterior, por 
um 1 larga brecha que havia no muro e era para es- 
sa abertura que elle dirigia-se 

Uma vez fora do parque, bastava-lhe atravessar 
uma língua de terra sem arvores, da largura de 
cerca do cem metros, para entrar noa grandes bas- 
qnes da propriedade, cujas voltas todas conhecia 
EatSo nada miis teria que rsceiar ; aí J O acompa- 
nhariam. 

Mas elle igoorava que nessa manhl os pedreiras 
qoe Pedfo Valenski tinha mandado vfr, li estavam 
para reparar o muro.    Elles ervm quatro. 

Quando Jaeqoes Vernier obegon i brecha e quiz 
passar por ella, oa pedreiros, qoe ouviam os gritos 
de i assassino I prendlo I eolloetram-ae os quatro 
na breeh. impedindo a passageru. 

Vendo BS'im mallograda a sua esperança, elle deu 
nm rugido de raiva a to,non p*ra a esquerda, forio- 
so. Mis vio o guarda, que pela teroiira vez, f J » 
pontaria. 

Voltando rap.damsnte, «orreu para a direita. Por 
esse lado chagavam os jirdineirjs. Os seus inimi- 
gos apprrximavam-ss, elle estava   cercado. 

Cois havia de deix«r-sa prender ? Nlo, qaoria fu- 
gir a todo o oa^to. Para iasa té via nm meio : for- 
çar a ps^seg m do lado do- pedreiros 

Abaixando a cabeça, offegante, oobarta de suor. 
de punhos feeh^dos, investio para a b-acha. 

Mas cs pedreiros jé tinham largado martalloa e 
trcihas, a qusndo inveitio para passar, «« i^oatro 
•shiram-lha em cima, 

A lata foi terrível, porém durou apenas nm iaa- 
tante. 

Jnques Vernier foi atirada aa ahlc a segara até 
a chegada do gnarda e dos jardineiroa. 

Estava rr.so L*var>m-o para a aaaa do gnarda 
q e ara o logar manca...f^ítaij a fseharam o ua ade- 

—MMM 

ga. Duas horas depoia foi entregue aoa geadat- 
mea. 

A Condesaa de Solanra tinha sido lavada para o 
castello a deitada na eama. Ao cabo da ana hera 
voltou a ai. A carga da arma, qna c.ompnnha-«a d* 
quartos da bala, tinha-lha quebrado o hombro, • 
ella suffria dores horríveis 

O assassino, evidantemonta, tiaha apontado para 
a cabeça, mas quer alia fizesse algnn movimeato, 
qner a pontaria do ez-eontairo fona mi, por uma 
eau«a qualquer, foi por nm milagra qna o tiro ate 
a matoo logo. I 

Chegon o roeJico, qna mandaram obamar. Per 
■oa or^av despiram a senhora ferida* o qna aiada 
nlo tinham feito. Elle examinoa a fariasaala, aba- 
nando a oabeça a veriflson q na e« oaaoa de kambre 
««taram frsataradoa Sondou, lavoo • panaou e fa- 
rimanto a ratiroa-ia, adiando para o dia aagaiats a 
oparaçio aa foasa poasivel, d» «xlraaçla das trajaa- 
tis. 

Depois qne o medlao sahiu, a aandaaaa daspa^ls 
a tolos os qna estavam no quarto, maaaa Padre V«« 
lenski. Queria interrogar o sen homem daaeaflaaga* 
Esta contou-lha o qna aa tiaha p»««adu a pdda dixar. 
porque tinham ido oommunicar-lha, qae e miaara- 
vel Jaeqnas Varnir tinha sido lavado palaa gandar- 
UjBa. I 

— Qoe infeliz t qne infelia t   mormoron alia. 
— Vai agora a senhora eondoar-aa delia f diasa 

Pedro Valanski, 
— Easa homem faa o qna aa também fls. Padre, 

vingou-se. 
— B' nm miserável aseaaaiao 1 
— Ah I Se fo««e «d i»so I Padre, nlo deviam te-le 

prendido. # 
— Como I ,  j 
— Sim, deviam lê-lo deixado  ir embora. 
— Pois é a senhora, é a minha qorida patroa, 

que talv-x esteja mortalmaeta   ferida qae dti i««olf 
— To entlo nlo me aomprehendea T 
— NSo. 
— Entratanti é bem simples. Padre, eaaa homeai 

é capaz de todas a« «ovardiaa, elle é capaz de dixer 
muita íoasi Comprahsadea o periga da eifa ale, 
se o terrível segredo fô- revelado? A earteeidada 
dos homens da jaatiça ha de ser despertada ; ellee 
hio de quarsr «abar ; hlo da prosurar ; qaaado esse 
gente trata de alguma «ousa. Pedra, aiagaeaa «aba 
até ande pôde ir. 

O rasso baten aa teata : 
— E' verdade disse «lie. 
E «b» xoa e eah«ça. 
0 qna a eeadsisa aeabava da diter-Ike ala lha 

tiaha oaeorrido 1 datorltatado pele aea p«sar, ale 
teve tampe de raSaetir, da pensar aaa aoaaeqaaa- 
aia«, aaa eompltca$8aa aoa pediam aaaear da priele 
do «asaaaiae ; a aoaprahsndae qoe ee reesiea maai- 
(es tadas pela toadeaaa aram faad»doa. 

(Cexiiaáa), 
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à Ia oommand. Co n'oit plus Ia vioinalité du 
ohemin qui aatea li ligo, mais bieu laproprié- 
té du sol. L/autorité Judioíairu unt oomplótu- 
mout libru dam sa sphuro. Kllo ae dúcidera 
paa que Io uhumiu e«t ou u'tiMt poiat viuinul, 
mais que Ia propriétó da chemiu déolaré vioi- 
nal appartieot à Jean ou á Ia comiimnü.» 

E' ezaotamente 0 oaao um  questão : 
A camaru municipal reaoive a abertura da 

rua Helvetia, .'mandando ,deatru' r oa fechoa 
do terreno que ella deve attraveaaar, e do 
qual ae diz proprietária a companhia ingleza 
Satã eagota contra a câmara e contra o pre- 
sidente da provincia iodoa oa recunsoa admi- 
niatrativos. Aviso do governo, com audiência 
do Conselho de Estado, sustentando a deli- 
beração da câmara. A propriedade ou posse 
do terreno n&o esteve em questão. O PUULIOO 

UKVI: PASSAU—ó oessenuial. A autoridade ad- 
ministrativa cumprio o seu dever. A estrada 
de ferro demanda a câmara municipal perau- 
e o poder judiciário. Não se trata mais da 

«abertura da rua, mas da propriedade do aolo. 
A autoridade judicial eatá dentro da sua ea- 

phera. 
O eaoriptor francoz disse : le ]pubtic passe ; 

nSo admitte duvida alguma sobro este facto' 
conseqüência necessária da deliberação do 
prefeito, depois de esgotados os recursoa da 
parte que se dizia ofendida ; mia, infelizmen- 
te, não podamos dizer outro tanto ; a nossa 
expressão nao pôde ser senSo esta : o publi- 
co DBVK passar. 

Em França, 0 publico jà passaria pela rua 
Helvetia ; no Brasil, apesar de termos nesta 
questSs a mesma legislação, a abertura da 
rua ainda ô um problema ti resolver. 

O caso merece ser meditado pelo adminis- 
trador da província, já que chamou á si ã 
conhecimento da questão. 

8. M. o Imperador reaebaa » 31 do mez liado, ia 
7 d» noite, no paço de S Chriatovam, o sr. V. A. 
Yonine, enviado extraordinário e ministro plenipo- 
teneiarie da Raaai». 

O novo ministro entregou es suas sredansiaes. 

Para dirigir as obras da estrada de J uquià 
a Peruibe foi nomeada nma commissão com- 
posta dos srs. Manoel Alves Carneiro, Antô- 
nio de Oliveira Prado e Júlio Leite de Athaj- 
da Barros.   

•Gazeta de Campinas» 

A 31 do mez findo completoa esta folha o sen de- 
eimo qointo anno de ezisteneia 

Desde a sua f andaçio até hoje, tam a G a seta de 
Campinas ocsapado, na imprensa da provinoia, logar 
doe mais salientei pela illastra«Co e seriedade eom 
que desempenha a sua misslo. 

Ae doutrinas politisaa da sua redaoçio, extrema- 

das a eontrariae ís nossas, jamais obataram a que 
nella reeonhecsssemos os desejas de bem servir esta 
provinsia, para o que tem os sollegas sabido oon- 
Mrvar-se i. altura de quem tem responsibilidada e 
dignidade para oesupar-se de assomptos de publiso 
interesse. 

Neat* ultimo ponto á admissível, na imprensa, 
toda a solidariedade de eonvia(Sas e de prosedar. 

B* per isso que (eliaitamos os nossos olleghs   da 
Oaieta, pelo seu décimo quinta anniversaria,   dese- 
jando-lhe, todos os anãos,  a renovação   das proa 
peridadea   que   nSo   faltaram-lhe em   annos prece- 
dentes.   

Faculdade de Direito 
O resultado dos aetos foi o seguinte : 

30 Dl    OVTVBHO 
/" Anno 

Apprevados plenamente : 
Joio da Costa Lima Drumond. 
Franeiseo Antônio de Almeida Morato. 
Constantino Gonçalves Fraga. 

Apprevados : 
Antônio Moreira de Berros Júnior. 
Arthnr Ribeiro de Oliveira. 
Carlos de Castro Graça. 
Doas deixaram de comparecer á prova oral. 

31 Dl   OUTUBRO 
1' Anno 

Apprevados : 
Amador BrandSo Carneiro Nogueira Cobra. 
Joeé Cândido da Silve Brandio. 
Foi um reprovado e trea nlo eompareseram á pro- 

va oral. 
2» Anno 

Apprevados plenamente: 
Ibrahim Carneiro da Crus Machado. 
Jole Albino Dias da Silva. 

Approvadoe : 
Alfredo de Barros Madoreira. 
Ranl Butler Ferreira Braga 
Raehael de Almeida Magalhles. 
Pedro Lnis Savío. 

3» Anno 
Arptovados plenamente : 

àáaaeel Pacheeo Pratas. 
Oseer Riee Ferreira de Mseedo Soares 
Fransisee Alvee da Cunha Horta Júnior. 

Approvado: 
Aagnsto de Meirelles Reis. 
Foi nm reprovado. 

<• Anno 
Approvadoe plenamente : 

Javenal Malhsíroe de Sooia Menezes. 
Franeiseo Isidoro Barbosa Lage. 

Approvadoe : 
Xieto Pinto Barbisa. 
Joio Baptista de Oliveira Penteado. 
Foi nm reprovado. 
Tooaaram o grto de bacharel : 
Fabiano Augusto Nogueira Porte. 
Cândido Augusto Rodrigues. 
Ananeie Ooilbermino de Oliveira   Penteado. 
Salvador Meyer de Vaacouc lloa. 
Sebastito Fortunato de Oliveira Penteado. 
Antônio Augusto de Oliveira Roxo. 
Manoel Mareendee do Andrade Figueira. 

Comarca de Belém do Oescalvado 

Foi designada a eomarea de Belém do Dasealvado, 
de 1* eatraneia, na província de S. Paulo, para nel- 
la ter exereieio o juiz de direito Leonidas Marcon- 
des de Toledo Lassa, sendo nomeado o juiz de di- 
reita da referida eomarea, Pedro Leio Valioso Filho, 
para e cargo da chefe da policia da provinsia do Pa- 

raaí.    

Pelo dr. juiz municipal de Itü foi pronun- 
ciado como incurso no art.|193 do cod. crim., 
o eacravo Martinho, autor do assassinato de 
Sabina que,   ha tempos noticiamos. 

Movo typo de estampllha» 

Vae ser emittide, segundo uma «ireolsr da minii- 
tre te fatoada aos inapectoras doa tkeMuraríae, 
■ove typo de estampiihae de Use de 10$0OJ, teado 
faamto miüimetroc de comprimento • vinte de 

lamwa. 
.   JHpaf1«njwlw<itíta»p«àaMtta»»palama 

—Império ds Brasil -em lettras rsiuanaa branaav> 
em duas corvaa, logo abuiso a uno uma ulisoíada o 
valor—10$(X)0—em algariumos ar^bea braesos e en- 
tre dous ttletes vertia^ea. 

Nj esnlro está a rlB^ie de Sn* M«ga.i|»de e Im- 
perador, eu trea qo^rtoa e dentro de um circulo de 
pérolas, sendo o fundo traçado por linhas rectas p»> 
rallelus aquidiaUnteH. 

Na parto iufa-iur e em uma alnofid * eatt a pala- 
vra—Réis—am lettras romanas brancas, entre dou» 
Sletes verticaes, e logu abaiz» a palavra-aollo — 
am lettras romanas brantitH eatra taun satrellus em 
uma curva. 

O fundo ■')<» alraofaditii é compoitu da rapetiçlo da 
palavra—Hraiiil—am loltrad miaroacopicaa. 

O fundu nSo oocupudo pa'a v»lur e pela palavra— 
Réia—é feito da linhaa oaileaut^a cruzadas a traço 
branco. 

O todo da eatampilha é ornimentado e de edr 
rtza. 

^       
Na idade de 08 amios, fallecuu, [em Itú, o 

sr. Phelíppu de Paula Ltiuur, aubilito alle- 
mSo, que, uaquolla cidade, residia ha mais de 
40 anuoa. 
  m — 

No Supremo   Tribunal ds   .lantiça entrou em jul 
gnmento s revista eivai n. 10,248, de S  Paulo. 

Resorreote, a procurador da corda. 
Recorrido, Manoel Martins Lopes. 
Relator, o ar Pelippo Mouteiro e reviaorea, os srs. 

Domingues Silva a Gonçalves Campos. 
NSo tomaram oonhacimanto da pretendida re- 

vista por caber o valor da cansa na alçada da Re- 
laçSo. 

Votaram contra os srs. conselhairoí Ginçalves 
Campos, Araújo Góes e MagalhSos Castro, que as- 
signaram vencidos na aaaórdam. 

Este ultimo ministro oocreveu nos autos o se- 

guinte voto: 
Sendo a causa de liberdade e proposta a aaçSo de 

liberdade, nSo [erde a sua natureza por t -r sido 
manifestada a revista pela nallidade do arbitra- 
mento, como allogou o procurador da ootò.i. 

Por decreto de 31 de Outubro ultimo foi 
nomeado o engenheiro José Ewbank da Câ- 
mara para o logar de director da listrada de 
Ferro D. Pedro II, percebendo os vonoimün- 
tos que por lei lhe competirem. 

tbnscurarla poisa rtiulvar o jua frtr de iliruili lota 
I >• Hnpplioanto aubatituir a Juitlfioaçlo prudosida nu 
; juiso dos f n toa por outra na qual intorvenha o pro- 

Hiri Inr flssul o dOH fsltoS   ' '  fulunli. 
D i oomireadador  Kul z  du Abieu  1'oruira Oouti- 

uha. — Üiuam   os   Dra.   ooutudor    u   dr.    jiruourador 
Uanal. 

D] d. Anua  Carollua N.tto de Oliveira, d. Muriu 
Lulza de Oliveira o  d,   Auna   Carolina du Oliveira, 
por aeu prnaarudor o dr. Alal.no Jorgu   d .. IUM Kr<' 
—Caiu inf rmaçSa do sr. thaxoorairu d g i u ar  «• n 
tadur. 

A^rdem do lelendo de policia foi pruna, 
Deolinda Maria dú Espirito Santo, por abril 
e tuibulenta. 

So/uudo umn folbi do 1' ul. ;,), croaum da fun- 
damoulo oa h ml g «apilhad 'S de quo u n doe pn z ia 
ultimamnnta ovadidoa ila oadoia Moala oapit'1, di 
uoiue Jaremiua, fOra viato pari as baud^a do nlt I do 
Convouto iLuaicipiu do T.iubilé 

O Tribunal da RslaçSo do Riu-Graudo do Sul oon- 
demnoo o juiz de direita iuieuna du comarca de 
Santa Chnatina do Pinbal, bacharel Miranda Veras, 
nas penae do art. 159 do código criminal. (N»gar ou 
demorar a administração da jaatiça que couber em 
enaa attribuitSds ou qualquer auxilio que legalmen- 
te so lhe peça ou a causa publiaa exigir ) 

Foi designado, por acto de 31 de Outubro 
findo, o corpo da Egreja Matriz do S. Jusè 
do Rio Novo para nello colebrarem-se os 
actos eleitoraes da respectiva  parochia. 

Xrabalhos das thettourarlas de 
fazenda 

O ministério dos jegocios da f«-n Ia dirigio uma 
circular soa ara. inspoctoras das theaonrarias de fa- 
zenda, reoommendando que remetiam, com a máxi- 
ma pontualidade sob pena de responsabilidade, os 
trabalhos que sSo obrigados a enviar ao mesmo the- 
souro para organização dos qae têm de ler presen- 
tes d assembléa geral na próxima renniio, devendo 
regular-se pelo que diapáa a circular n. 220 de 5 de 
Outubro de 1883. 

Quanto aos orçamentos, devem contemplar a quan- 
tia que julguem necessário angmenttr na verba— 
Ezpediante—de cada repartiçto para pagumeoto ao 
correio do porte da oorru-p nJ.iucm otüsial, na fôrma 
do art. 10 da lei n. 3229 da 3 de Setembro próximo 
passado, e qoaato ao» balauços meusue*, devam ra- 
mettal-os ds mo .o que estejam sempre eu dia, com» 
é indispensável. 

Por acto de 3 L de Outubro findo foi desi- 
gnado o coosistorio da Egreja Matriz da cida- 
de de Piracicaba para nella fuaccíouar a me- 
za eleitoral da 1* secção da respectiva paro- 
chia, e, o edificio da cadêa nova, para a da 
2* secção, da nessa cidade. 

Exposição de cuPõ em 
IMraisBununga 

Inaogorou-se a 2 do corrente a annunsida expo- 
sição de cxfé na cidade e Pirassunuaga. 

A respeito escrevem os nossos oollegas do Rio 
Branca 

cDevido aos inauditos esforços empregados pelo 
nosso laborioso eompanheiro de redacçio, sr. J. P. 
da Motta Júnior, inatalla-se boja na sala do paço 
ds câmara uun cipal, a primeira txposiçlo regional 
que se effeclúa nesta provinciv 

«A entrada será franqueada * pessoas de todas 
as classes, das 10 horaa da manh.ius 4 da tarde. 

«A* nossa modesta cidade coube esaa gloria, ata- 
do a primeira que apresenloq Ule grandioso idta 

« V oollecçlo de amostraa obtidas, consta de café 
de diversas qualidadee am cereja, benafleiado, tor- 
rado • moldo ; e o sen numero iibo a sessenta e 
cinco. 

«As amostras se acham acondicionadaa em s»qui- 
»hos duplos de algodto forrados com baeta azul, e 
u~— um rotulo impresso, indicando o titula da fa- 
zendi, o nome do proprietário e dos fabricantes das 
machinas empregadas no beneficio. 

«Além dasaa indioaçSo, ha um cataloga que, sob 
um numero, dá noticia acerca do eatabulecimento a 
qna pertease a amostra com numero retative. 

«Essas amostras (ssseenta e cinco) seguem depois 
para a corte, &fim de serem ezhibidas na próxima 
quarta expoaiçlo, promovida pelo «Centro da La- 
voura e Commercio.v 

Falleceu em Londres o sr. George Hudson, 
antigo corretor e presidente da j nnta de cor- 
retores da praça do Rio de Janeiro. 

Foram antC^ontem recolhidas í. prisfo da esta- 
çlo de nrbanos de S>nta Iphigunia :  Henrique  Dias 
Sor offensas aos b.ns costumes ; Jacob M chel e 

laria Antonia por ebrios e deaordeiros, Minei Lan- 
reiro, Francisco Joaquim dos Santoj e Miguel Bel- 
tol. por ebrioe. 

Foi transferido para a cadeia o vagabundo Joa- 
quim Virgílio de Santa Anua. 

Foi apreaantado i autoridade policial competente 
AntonU Pereira, eom nm peq icno fanment t na 
cabeça, praticado pelo italiana Jaia de tal, no Bom- 
Retiro. 

Os professores e alumnos do Extemalo 
Azurdra em Santos, vão offerecer ao  dire 
ctor  daqaelle estabelecimento o seu retrato 
á óleo,  que já está  sendo   executado   pelo 
pintor  Benedicto Calixto. 

Ttaeaonraria de  Pazentla 
UQUISIMBHTOS DK8PACHADOI 

3 de Novembro 

De Alexandre Marcondes Monteiro por seu pro- 
«o rador e dr. Qregorio José de Oliveira Costa.—Cer- 
tiãqna-ea. 

De A. Coimbra & Liabaa.—Informe  a eontadoria. 
Da dr. Dalfioo Piahaire de Ulhda Catra por aeo 

procoradsr o dr Franeiaco ds Paula Rabello e 3i!- 
vs—<7ertilqoe-aa. 

De Jorge Seorrir.—D: acedrdo som o ar. contador 
«xpeça-ea a aatori<açe i o sr. dr. procurador flssal. 

De Aurélio Jastino Franso.—Reconheça o noppli- 
• ant > sredar de Betado pela quantia de 1:414$400. 
solicita-se do thesooro naeional ,> n««a*sario credito. 

De d. Rosa Cindida da Gloria.—Responda-se de 
aecârdü eom e perecar do ar. ceatadar. 

De Moyac Ferreira do NaasimsntO por sei pro- 
curador Caliaerio à Prado.—Relevado. Commani- 
qee-ae-lka. 

0* i 0«a»br» da Mstado Oliva,—Par» que «t» 

Lrt-se ao Jornal do Commêfüio : 
« Iiiforiníio-iios que o sr. miuistso da 

agricultura acaba de autoriiar a directoria 
da estrada de ferro D. Pedro II a transportar 
gratuitaraeuti! o uale que se destinar à oxpo- 
sição que no corrente inez sorà etfectuada p ■- 
Io Centro da Lavoura e doCommiiroio. liesd- 
vou o mesmo ministério intervir alira de que 
seja cedida para a mencionada i xposiçào a 
parte do odifiuio da Typugraphia Najumal, 
ora oceupada pelo Musêj Escolar, tomando 
a si o Centro da Lavoura e d ) Gommercio to- 
do o trabalho do transporte o guarda dos 
objeotos, o responsabilisaudo-su por qualquer 
falta ou avaria. » 

A' onirim do snbdalegiido do sul foram presos Joa- 
quim Pinto, por ostrugu objectna porteuiiuutt-i á 
illuminaçia púbica, á rua Oa Impeiador ; a pardo 
Marcos, por dosardoira ; o pardo Bauelinto, escrava 
do José FeMzirdo, i pedidj do sou senhor ; o monor 
Aatania Vallote, pnr v< gabun !o «jogador da btt- 
sio ; Joaquim José Cirroía, por ebrio e donordeiro 
Foram transfaridoa para a cabeia os vagabundos 
Joaquim Procopio e M ^u ,",1 dos Sautos Araújo, 

Lotes coloniaes em Loi-enu 

Na thesouraria doai,* província foi posto o 
credito do 10:000$OÜO, afl n de oacorrer âs 
despezas, durante o autuai exercício, com a 
commissão de lotes co.oniaes uo município 
de Lorena. 

Em reuniSo, roaliaiJa ultimimente da directorie 
do Circolo Italiaui Uu ti, de Campinas, foi apre- 
sentada o resultado da Cob anca da 2* chamada das 
nci^os, na imnortaoisia da 2:605$000. 

Com oa 2:430$ reaolhidos an primeira cbamnda 
soba a 5:035$ a quaotia existente pur.t a coutiuc- 
çSa da edifloio qua aquella asaocaçSj tiata de er- 
guer, deetinando-o a eecola e hospital. 

Joaquim Pi cito foi anto-h.ntem preso por 
damnitiaar lampeões da Gjrnpanhía de Gaz, 
à rua do Imperador. 

Inaugurou-se a 30 do passado a linha telo- 
graphica do Descalvauo à Ponte do Ama- 
ral. 

O ministério doa negócios da guerra, em data do 
29 do passado, expedio uma oiroulnr (a preaidanciaa 
do provÍDains, recdaimendando a Sal cxusnçSo du 
outra circular do mesmo miuistario de 12 dn Julho 
da 1880 n da portaria de 1') de Junho da 1882, pu- 
blUadas na onle n do dia da Repartição de Ajndan- 
te-Gsneral n, 1.700, de 29 de Julho do mesmo anuo, 
dütorta o .mlj qaa s^jam enviados á Repartição do 
Quartil Mestre General, com a dovida antnoaden- 
cia, os padidos de pilvaia noeaxsaria para o serviço 
nas pruvmeiüB, •fim de ovitar-ao, qu 'ulo poísivel, a 
compra desse artigo nas nu amai províncias. 
 ^i 

Simão Napoleao, e.itab decido cem armazém 
à rua do dr. Dutra Rodiígties, foi multado em 
1Ü$()00 por infracção do att. 156 das postu- 
ras municipaos. 

tlei]U<M Iiitiiatoe* «iotapaubudou pelu 
i>rei*3(toiiciu 

30 Dl  OUTUBRO 
De Joio Rodrigues da Oliveira China, pedindo 

por aertidla se no anno de 1879 a 1831 foi domittido 
por aoovenieDoia do serviço publico, do cargo de 
delegada de policia de S. Bouto do Sapucaby, José 
Antônio de Freitas Guimarães. —Dé-sa o que cons- 
tar. 

De Messias Alves da Cimargo, praça local ds 
Arêae, pedindo transfarencia para o Sapa.—Informe 
o eommaudante de permanentes. 

De Kranaisco Soares d i Amaral, pedindo releva- 
çSo da multa.—Informa a thesouraria 

De Clandino Alves da Amaral, idam —Mera 
De Leonardo Antônio do Amaral, praça policial, 

pedindo a sua baixa dan Io sobstitnto.—Como re- 
quer. 

Do bacharel i arloi Augusto Garcia Ferreira, como 
procurador de vários inamigrantes, pedindo o auxi- 
lio que a lei concede.—Informe o thasonro 

De Albi-to & Comp , oomo proonraderas da com- 
misaSo das obra^ da matriz de Purampanema, pe- 
dindo a entrega da quantia de 2.000$ votada na 
orçsmenta. - Idum. 

De Miguel J íO da Silva, ex-praça do corpo po- 
lieial, pedindo pagimento do soldo 

DiViontn Joé Nunes, 2° despacho.— Tendo a 
junta militar julgado ourav^l a moleatia do sup- 
plicante, recolna-sa a eofarmaria. 

De Cândido Ferreira de Sant'Anna, profea^or de 
Caraguatatuba, pedindo 45 dias de licença.—Como 
requer. 

De Brazilia Dias Coelh), professora de Jandiahy, 
polindo um m ■,: a maio da licença. - liem. 

De Ildefonso Padroso de Quairoz, praça policial, 
pedindo aua   baixa dando substituto—Idom 

De João da Silva Ribeiro, pedindo eutorisaçlo 
para alugar nma casa para dar escola.—NSo ha ver- 
ba no orçamento. 

A' ordem do subdelegado do Norte foram 
presos José Frasquelino e Roque Douee, em 
flagrante de offensas physicas, e José Bone- 
dicto da Souza Leóz, por ébrio e desordero. 

O miniaterio do império em data d» 30 do passado 
reeommendoa ao presidente da provioaia da S. Pau- 
lo, em respo-t i ao seu ofiUio n 44 de 14 do mez 
fiado, que, si houver do estabel cir-ae um lazareto 
em Santoa, pela spparecimenta da aba!ara-m' r> 
bus, oommunique-se esse faeto, afim de se provi- 
denoiar sobre o pedido do inspector de saúde do por- 
to, com referencia i nomeaçlo do pisioal que teri 
de aervir no diti lazareto. 

Uma   patrulba  exemplar. . 

Ante-hontem, á noite, na travessa do Se- 
minário, freguezia de S. IphigeQÍa, Eusebio 
Lucchesi, italiano, maior de 00 annos, acha- 
va-se algum tanto alcoolisando.cantarolando 
à porta de um cortiço. 

Pois,foi quanto bastou para que a patrulha, 
que rondava o bairro, désj-e-lhe voz de pri- 
são, e, em acto continuo, desembainhasse re- 
fles, dando pranchadas que contundiram se- 
riamente a victima dos mantenedores da or- 
dem publica. 

Lucchesi é homem laborio o e de bons cos- 
tnmea. 

Uma patrulha exemplar, não ha duvida  

O ii.i.ili/. aebava-sa om uma padaria, i rua da 
(lUperatriz, « tftnaiinuv» partir huja pira u oôrte. 

Il.m. .In em singuu, foi trauapnrtadj para o hos- 

nlttl da Suotn Unas de Miaoi iooid a, o, no trajaeto» 
iinu fii»loii-.s« urnipendida do asta da deiespero 

caju movei i^iiora-so, 
A u a hora em 'lua escrevemos o estado do infe- 

lU era muito Kmve, «Elo havenda e-parunç<a d* 

walval-o. 

AOS NOSSI^VSSFGNAIVTES 
ItxpedlmoH (rli*culai> u totlot» 

«M iiOMMotii itHHlf^manteii eom H 
oonta <le MOU «leltito, pedlntlo 
o i-eMpeel.lvo pagamento. ■>or 
IHHO pi-eveiilmoM taois meHmoti 
«KMilittreH (|uu «le 1 «le •Tanelru 
em dlantt» só envia remos o 
•■< oi-i-oic» l^aiilliiitano" áquelle* 
«fue a iv . I-«MU Maldatlo ais suai» 
OOdta*  até 31 «le Oexembro- 

O luiportf^ «Ias assignaturas 
deve Hei- remettitlo pelo eor- 
relu, puis não temus eubrado- 
I-4-M   no Ínterim*. 

Elüiuravuii» tle OO annos 
Os hegiiiutea dados oatatiatiaoi encontramos na 

ff.-ji ítt da (\\mpinus : 
URAUAMVA —Bxetam averbadas 1.801 escravos, 95 

sSo lunioie-i de 60 anuoa.  Media 5 %. 
HAIATAI H—Avrln.los 2,256, maiores de 00 an- 

nos lUi.  Média 8 %. 
S JOãO DA BOA VISTA—Averbados 2,201, maiores 

de 60 aniioa 177. Média 8 %, 
i ASA FRANCA -Averbadas 4,826, maiores de 60 

ann..« 300. Média 6 % 
MOCOCA - Avorbidoa 1,140, maiores de 60 annoe 

117.  Média 12 %. 
CACOVDE—Avorbajos 1,725. maioies de 60 annos 

136   Mania 8 %. 
FIIIAOICABA —Averbados 5,603, maiores de 00 an- 

nos 587. Mudia 10 %. 
SANTA BARBARA -De 258 escravos existentes, 27 

eüo maiores de 60 annoi   Média 10 % 

A' ordem do chefe de policia foi prezo An- 
tônio José d^S^i^Der provocar desordem 
oin frente á TrffsouraPlPfc. j fazenda. 

tmm 
Foi doolnrada cadusa a conaassSo 'alta á Raphsel 

Fortua.ito Barrato   da Azumboja e Fianoisco  Mar 
tina de Menezes pura explorar  minaraas   no muni- 
cipio da Kneru7,ilh«du, na provinsia de S. Pedro do 
Rio Qraoda do Sol. 

IVibunal   <lo   Tliesoui-o   Nacional 
Em saaião do 30 do passado, fjram, entra outros, 

deferidos oa segointae recursos: 
«Da Thuudoro Wille & Comp , da decisão da Al- 

fândega do S.ntos, para qoe lhas seja restituida a 
quantia d. 01$431, que de mais pagaram no despa- 
cho de lenços do algodão, bramoa 

«De William Spears^ superintendente da estrada 
de farro da Santos a Jandiahy, permittindo-lhe o 
despacho livre da direitos de wigons o suas per- 
tenças, destinadis á mesma estrada, ds accôrdo 
com a uidem da 22 de Ou obra de 1881. 

Euzebío Luqm sa Gambaje foi recolhido, 
por ebrio, à estação da 1'oute Grande. 

O cai itSo do navio ioglei Leacler, entrado a 30 
do p.atado no porto de Santos, precedente de Mi- 
delsbiough, declarou haver eocontrado, no dia 20, 
o navio ai lereSo Q D. N. T , em viagem de Car- 
diff liara Singupor a 13° 40 lat   s   o 32 » loog   o. 

Tudo ia bem u bordo. 

Na freguezia do Braz foram presos, á or- 
dem da respectiva autoridade policial : An- 
tonia Pereira do Souza e Joaquim de Azeve- 
do Júnior por dolíetos de offensa-i physicas e, 
por ebrios e turbulentos Domingos Antouíodo 
Faria e Joüo üulga. 

Foi ■ iincoiiuído o decreto da anaombléa provin- 
oial do Par.oá c^niedando 4 Conpgnie Oénérale 
Ues Chum n» da fór BretiUens, eono naii.nana da 
«strada .;a forro do Paranaguá* Corilyba, a garan- 
tia de juroa da 7 »/o sobre o capital de 500:000$, 
para a c nslrujçSo Oa om ramal entre as cidades do 
AntoniLa e Murmtes. 

S^creturlu do bispado 
No dia 31 do pasiado foram expedidas pela secre- 

taria do bispado as seguintes provisSes e oorta- 
nas : r 

Provisão da dis, enaa matrimonial, para a paro- 
chia da S Joio da Boa-Vista ou a de Mogy-guassú 
a favor de Migaol Ventura do Mello e Maria Pru- 
denciana d,i Kreítas. 

Dita de dita, para a parochia .de S. SubaatiSo da 
Ventania, a f^v^r da Francisco da Paula Borges c 
Barnardina G.ir-cina da Conceiçío. '"'" 

Dita de vigário enoommendado da parochia das 
Dôrts do Gu.xopé, por tempo de um anno, em con- 
tinuação, a favor du revd. Joaquim Anselmo Coelho 
da Freina. 

Dita de licença para erecfSo de nm cemitério e 
respectiva capella no bairro do Peruhibe, parochia 
de Itanhaem. 

Portaria uomebndo o revd. Francisco Pittaeoras 
para o cargo da vigário encommendado da parochia 
de Itiquaquoeatuba, com a cláusula de solicitar 
provisío dentro do praz i de trinta dias. 

Dita annexando a parochia do Aroji i da Con- 
osiçSodos Ouarolboa. 

li»»»»,».».  

E' provável que a maior parte dos leitores ignore 
que o er. Daque do Aumale, tio doer. Conde d'Eu, 
também explora, om terras do Brasil, os avoltados 
capitães dn quo é possuidor. 

Leiam, poia, o seguinte tópico de nma correspon- 
dência acerca da ultima excnrslo do sr. dr. Para- 
naguá, presidente da Santa Catharina 

« A doas legoao a meia da cidadã de Joinville, 
diz o oorrespondaote, visitou o presidente » fazen- 
da de Piraberaba, pertencente a S. A. o sr. Daque 
de Aamaie. Nessa fozen ia existe nm engenho cen- 
tral de eaona. pertencente áquells príncipe, e do 
custo de 260.00 $, inclusive maebiaismoa é eons- 
trnaçao. Eacravem-nos ser talvez esta a primei» 
fabnei central estabelecida no Brasil. A capaci- 
dadu do engenho é muito superior i matéria prima, 
que pôde ser-lha fornecida paloa plantadores ds 
sanui, os qoaas tít aiu-la oooco numerosos.» 

Maria líosa do Espirito Santo, foi ante- 
hontem, aggredida, oa rua do dr. João Theo- 
doro; por José Ferreira, ficando com um feri- 
rnento nas costas. 

A autoridade policial tomou conhecimento 
do facto e procedeu-se á auto do corpo de de- 
licto. 

Xentatlva de suicídio 

Haatem. ec 7 de manhí, N canor Scsret,   hespi- 
nhol, de 18 annis de idale, ex-empregado da Caia 
Qarranx, tentoo saicidar-je disparando   quatro ti- 
rei dt révalver a* «jbeça. 

Uma folha de Campinas soube qie a 27 do passado 
começaram os trabalhos de assenismeoto de trilhos 
no ramal do J .hu. 

S^pt«e-se que a 20 do eorrrnte a locomotiva che- 
gaii ao RibeirSo   '« Itaqoery. 

A locomotiva VtHa do Johú, primeira do ramal, 
acaba de chegar a iiintoe. 

Refere o Deiencvj de Deimbra, de Coriliba : 
« N) dia 10 do corrente mez, no lugar denominado 

(hapéo de Sol. á margem esquerda do rio Iguassú, 
foram monos Bentode Limae Lanrindo de tal, pelea 
indioe botocados, qoe ji têm cercado diversas casas 
do campo d« S   JoSo e atasado diversas pessoas. 

« O* cadáveres dos assassinados foram sepultados 
pelos srs. capitio Bormanne Amazonas Marcondes, 
qoe, como subdelegado da policia, proeeden eo auto 
de corpo de delicto. 

« O capitio Bellarmino tem auxiliado aos habi- 
taotee dalli com pr-ça« «fim do se afastarem da- 
qoellaa paragens oa botocodos, come se vâ do oficio 
abaixo traiscnpto, dirigida i presidência da pro- 
vinsia : ■ 

«Coanaistlo militar da estrada de Filmas na 
proTmei» do Paraná—Acampamento no Porto üailo 
em 12 de Outubro d j 1884 -Illm. • exa. sr Ha- 
vendo ema partida de indígenas bravios assassina- 
do, Bo dia 9 do corrente, três eidadlos qoe pasifl- 
«amente t-atalbivam %a taai roçai M lagar deaí- 

minado Chapéa de Sol, az margem •sqnerda do 
Iguasvú e seíma da foi Io Timló, oe moradorea dee- 
aa a da margem < ppoeta mala proximoa iqoalla la- 
gar, atarreneadoa com esse barbara faalo, viaraia 
iioiiiiim auliaitar-me auxilio da força qaa sa aaba á 
muilm dispoaiçli para afugnntal-oa do thaatra da 
crime, no qual ainda parmaaaaiaa. 

« Imoutiuente flz para lá seguir a ar. 8* lananta 
Joio Saarea Naiva de Lima, lavando 11 pracaa eon- 
veotaiitsmauta spruvisiooadas, cem o Am da aoxo- 
tarem n. M ii irreconciliaveis Inimigos da aivllísaçlo 
a reanimar a populsçlo para qne volte traaqallla 
aos seus laboni. 

«Solicitado ainda pelo sr. Amazonas da Araújo 
Marcondes, sabdelegido desta freguezia, a qsem 
dendê algo os diaa pedem instante acaaorro oa habi- 
tantes dos campos de S. Joio, onda grande aomara 
da mesma eepeaie ds aelvieolas se acham ha mnitea 
diaa ao redor de diversas fazendae, com maBÍfeatoa 
ioteotus hostis, para lá aigo hoje eom 12 praças, ao 
uiliiiiu da, ao mesmo tampo, preetar a protaeçlo pe- 
dida e proceder ao reconhecimento dasaa parta da 
zona que póla ser abrangida pelo desaavolvimaato 
da estrada de rodagem, de cuja eonstrnoçlo aa aeha 
encarregada a commiaelo ao mau «argo. 

« Espero que v. ezs. ee dignará approvar aataa 
medidas qoe a trantjuillidade a bem poblisos rasla- 
mavum, e do resultado darei aonta a v. axc, a quem 
Daua guarde —lllm. a exm. er. dr Brazilia Aagaa- 
to Machado de Oliveira, muito digao presidente da 
província—Btllarmin-) Auguitod» Menlonça Loto, 
engenheiro militar shsfe da coamiuto.» 
     i^ 

Patfia nomeados os srs. Lnis da Sonsa Barras, 
José Otldlno Boeno e Processo Martiniano da Oli- 
veira para dirigirem as obras d,a estradas entra 
Rio Verde, Lavrinhaa e freguezia de Fartara. 

Chegados a 8. Paulo 

Acham-se hospedados no hotel da França, ahaga- 
doa ante-hontem, oa are. : 

José da Rocha Camargo Mello Júnior. 
Dr. Henrique Regadas a família. 
Jcrge Dias de Aguiar. 
S bastião P. Ferreira. 
Júlio de Campoe Mello. 
Jolio Spiegel, 
—Chegados hontem, oe srs. t 
Pedro P. Moreira a família. 
José Caetano da Caatro a família. 
Franaiseo dn Paula Lima. 
José Franeiseo Barbosa Aranha. 
Antônio Isidoro da Almeida. 
J. Soares de Lacerda. 
Antônio José de Lima. 
Elias Cândido. , 
Joaqi im da Lacerda Franco. 
PrcfesFor G. P. Malan. 
Dr  Carloa Americano Freira. 
Antcnici Ferreira Dnarta. 
Joio Alvas Cardoso. 
Dr. Caasiano B. da Noronha Gsnsaga. 
Antônio Carloa da Cunha Canto. 
JoSo Baptista de Almeida Janjlo. 
Capitto Venanaio Ferreira A. Aiorno. 
C.mmendador B. Roofafort 

Por decreto de 25 do mez findo eoDceden-sa pa- 
tente á Guilherme Van Vlock Lidgerwcod & Comp., 
firma social norte auiericana, estabelecida na aârta, 
por sen procurador, Carlos Aognste da Carvalha, 
brazileiro, advogado, rcaidenta na mesma CArta, 
para o — Novo saocador Lidgarwnod —, da aua la- 
veoçío, destinado a eecaar café a ontroa prodna- 
tos. 

Movimento  do hospital da Santa Casa de Miseri- 
córdia de S.Paulo em o mez da 

UOTUBRO    oa   1884 

POBRES 

S 

i l 1° Novembro de 4 

de 1884 

HO- 
MENS 

MULHB 
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Í i 
Z 1 1 3 i z i z. 

Existentes em trata- 
monto no mez flndo 30 37 35 1 l ^ 1 1 110 Knti aram no uni/.    . 20 28 IA 2 i 1 ns Tiierão alta.    . 9 ?,9 7 3 i T ' ■s? 
Falleceram .    . 7 3 7 17 
Ficam em  tratam. 34 33 37 l • 2 2 109 

Total. 100 130 102 CÍ4 6  4 4 350 
OBSIBVAÇÃO ■ 

Dos 109 existentes são do aexo masculino i 
37 nacionaes 

5 portuguezes 
0 italianos 
1 francez. ■ 

3 inglezes 
4 hespanhoee. 
2 austríacos. 
1 polonez. 
1 escossez. 
1 hollandez 
1 suecoo 
1 americano. ■ ' 

2 Suissoa. 
5 allemaes. 

70 
Do sexo feminino slo: 

38 nacionaes 
1 Portugueza 

109 
Dos fallecidos ha: 

7 homens nacionaes. 
3 homens estrangeiros. 
7 mulheres nacionaea. 

17 
Destes, 4 entraram a falleceram horaa depois. 
S. Paulo, l.e de Novembro da 1884. 

BBNBDICTO ANTôNIO Dá SILVA, 
Mordomo do hospital. 

Caixa Bconomlca e Monte     de 
Soccorro 

O movimeato de hontem foi o segoiatei 

OAIXA   ICCOHOUIOA 

n entradas da dãpsaitoa   .        .   .   3;349|000 
27 retiradas da ditas 4.384|ÍS3> 

MONTB SI  SOOOOBBO 

empréstimo sobre  penheroa   . 
resgates  da  paa horaa   .   ,   . 

761000 
76|000 

NOTICIAS ARTÍSTICA» 

Da MiKo eaoravem á Oateta de Campina* qaa • 
ministro brasileiro junto ao governe italiaao, paa- 
sen o nsguinta attaetado a respeito do maestra Oo- 
mes d- Araújo, qne alli sa saha : 

«Eu abaixo aaeignsdo ministro da Sua Mageetada 
o Imperador do Brasil, junto á Soa Magastada a 
rei da Itália, eertlflso qna o illm. ar. Joio Qaaat 
de Araoja, «omeçou aa snae liçSss da masiea aab a 
direcçlo do professor do Conaervatorio Real da Ml* 
lio, maestro Daminicali, ao dia 28 de mes da Jalha 
do corrente anno, segundo aeaata do attoetada qaa 
o mesmo sr. Gomes apresentou-me. 

«Certifico, outrosim, qne. daada a dia 15 da prasi- 
tado mez, abono ao ar. Gomes, a pansáe qaa Baa 
Magestade a Imperador lha eoneeden. 

«Roma, 28 da Setembro da 1884. 
E&LABOO CALLADC.» 

A comedia Un hyeie de Jeunee fillee, represaota- 
da am Paris, no thaatro Cloy, am 1881, aaaba da 
ser representada aa corte, aa thaatro SaafAaaa. 
com o titulo O lyctu Poiycarpo. 

Eis o qne dia o Jornal aearca daata rapreaaata- 
(lo : 

«Diz o cartaz qna o ar. Arthur Azevedo tradatia 
livremente a peça ; nSo asateetaaaa a faete, a ear- 
to é que a peça, tal qnal está, paraeaa-Baa am toa* 
to fria. 

A liçlo de nataçfo, a parodia da eenho 4a Alta- 
lis, c mathodo do director do lycSJ para aaeiaar o* 
lingoaa vivas a a taboada, oa varooa qae raaito 
eonstsntemente o poeta Simplieie, nada dieta OM* 
•eguio fazer a plal4« rir a bandairte daspragadaa. 
O terceiro iate é o mais engraçado, oa pela aaaqa « 
qoe meie fez rir. ,   \ 

8« deixando  «  pe^a  pMNMW « latarpratafl^ 



»»iaoi oolloanr no prlmslro lugar o ir. Va»qu«i 
ao» oraou um «obirbii tyvo ú» po»U. O papi.1 V»B- 
Ihn p.rfBit.manU, a ■• o nr. Vu.qoei nlo Ia» rir 
IU«I. tji que para maii nada n(o dava a pa«a 

Oi ara. Oailbarma « Mattia hoav»r»ra.«a reira- 
UrmanU, o prtmairo no papal Ai, ('olyourpo, dlrao- 
tor do iyaéo, o Htgund» uo de U»ul da Voi-an- 
Vani. 

A ara. Hanry foi ongrBçida no papal da Polyni- 
mi» ; tava tino baatanta para nlo axHgorar a nu. u- 
da amurlagai>z. 

Para faliar franaatnante, a ara. Apolania tom-noa 
agradado maia noa outroa papaia do que no, aliáa 
ourto, da Valantina, a flllm da Polyaarpo. A ara. 
Dalaol daa o raalaa que pôde a um   papal inaignifi- 

ETI aamma, a pava divprt* ; aa agradará por mui- 
to tempo,.aeria diftloil diacl-o. O publicu é tio oa- 
prioboao o inoonaUnte noa aaua goatoal» 

X 

RialixoD-ae, aate-hoatem, no S. Jofcó, o annaiooiB- 
do aapeataoalo dramatiaa-infantil promovido pelo 
RaaIOlnb Qymnaatioo Portogoez. 

RapraaeDtoo-aa o Phantaam% Brano, aondo maia 
do qne aatiafaatariamantu interpretado», peloa po- 
qnenoa artiataa, quer a parto daolamatoria, quer a 
•antanta, da aonhoaid* âomeJia. 

Oa eapeatadorea qoe aoaudiram «u maaaa ao tlio i- 
tro, tiveram de dividir oa appUnaoa peloa peqoanoa 
artiatfla e por aqaeltea que onaaiaram-n*oa, oonae* 
goindo dallaa obter muito maia do que eaperava- 
moa. 

B' por iaao ane oa applaosoa tanto to dirigiram 
áa eriansaa de 9 a 18 aanoa que lomaram parta na 
rapreaantagSo, aomo aoa ara aapitlo Vasqnea a An- 
tônio Leal. 

Io«timbira-aa o primeiro doa enaaioa (Iramatiaoa 
• o aagondo, sm doa maia b«lloa talentoi mnaioaea 
da S  Paulo, doa ensaios de muaiaa. 

O êxito aloancadi) foi doa maia brilhanlea. 

OOTIRIIO PAÜLISTAJIO—4 de Norembro de 18M 

TELESRâiiAS 
I,ontli*os,  30 de Outubro 
A raiuha Yiotoria nomeou membros da 

câmara dos lords a cinco libjraes. 

Parlz, 31 de Outubro 
Ppr noticias vindas do ooleste império, 

sabe se que a China concentra as suas tropas 
em Pekin e Shang-Hai. 

Londres» 1 de Movembro 
CommunicaçCMs vindas do Cairo dizem 

que, em conseqüência dos últimos aconteci- 
mentos no Sudão, a opioiSo publica crê que 
o general Gordon-pachá foi feito prisioneiro 
pelos partidários do Mahdi. 

[Agencia Haoas.) 

SEOÇAO LIVRE 

2o districto 
Ao   digno eleitorado do  segundo 

dlstrloto da província de 
8. Paulo 

Soliaito do distinoto eleitorado do aognndo dis- 
triolo de 8. Paulo o logar da rcpraaentanta da na- 
(Co, entre oa eleitos da minha provinaia. 

Já foi na legislatora da 1882—1883, honrado eom 
o mandato provincial, ã oroio não ter desmerecido 
do oonaaito, que da mim faziam os que me diatin- 
goiram por semelhante modo. 

Na tribuna a na imprensa deixei aasignaladoa oa 
marcoa da meu caminho, um <1' a qaaea naturalmen- 
te oondui-me á prasenfa du eleitorado, em defeza 
da princípios que já nesse tampo advoguei e qne 
maia cedo do qne eu pensava paresem triumphar no 
jnizo da opinilo pnbliaa. 

Liberal hontem somo boja, espero oa aoffragios de 
mana amigos, e naa clrauaiataDOma actuaea uSo du- 
vido moamo solicitar o apoio do iodou sqaollea, que 
Jnatamente comprehendam  a aitaa(3a   pieaeata do 
falz, e por  iaso ulo  ao   opiOim, antes   favnraae  a 

ranaformaçSo do trabalho   pela  emansipa(io   gra- 
dual, porém neaaasiria da escravidio. 

O qne ainda ba pooso poderia som razSo atomo- 
rizar oa espíritos, ante a propagaada maia ou menos 
Íirononaiada, que agitava o paiz, ao norte e ao aul, 

á nlo deve intimidar a pru :enaia do una e aa ee- 
perançaa mais oa menos fundadas de outroa. 

Oa dias do eaaravo aontam-ae no império. 
Aa aasociagSss que se propagam ; os manifestos 

d* imprensa; a libartaflo de provinoias inteiras 
por inioiativa particular, no meio do eatrameoimen- 
to geral qne aa nasasaidadea da segurança e da for 
tnna publica e privada explictm, asseguram qte, si 
o projeoto do gabinete Dintaa via triumphar, ga- 
rantindo á lavoura a>gana dias da indispensável 
áspera a tranqüilidade, já pela transacelo legal en- 
tra oa intereaaes antagônicos da eaoravidlo e da li- 
berdade, já pala taaita flangadada pelo poder publi- 
•o á propriedade inquieta, a luta será perigoaa e 
maia renhida, com amaaça doa interesaúa oonsti- 
tnidos e permanentes da aociedade, e especialmente 
da lavoura, compromettida em um dos elementos 
•aaeneiaea do trabalho. 

■PARTE G0I1SHC1ÂL 
MBRCADO DE  JS.V^ÍTOS 

(0o nofjo   correipondeníe de Santos) 

Santas, 3 de Novembro de 1114. 

Rendimento da Alfândega de San- 
tos do mez de Outubro de I«»-4 

Base projejto é manifaatamanta um» tranaaaçlo, 
que lealmente exaantalo deixa oom toda a oartoaa 
ao agnoultor bruailalro tompo autfloianta. para com 
toda a prudoDoia o utiliilada prvaarar «; na tranai- 
çl' fatal, que ulo tarda. 

A reaistencia da lavoura, na minha p'oviaoia ai 
Blu r-sae auutrariada polo eapiritu ordeira e ao moa- 
mo lempo piogmasiula qu« aimpr'! a tem inipírado, 
n|j teria outro mérito MIDIO U de iaalar-nua moral- 
manto, abandonando todaa us nuaaaa tradivOos na 
brilhante historia do imporia. 

Krro aariaraie tanto m ia censurável, quanto ne- 
nhum torrlo du Bri.zil foi mais bem aquinhoado do 
que o noaao, onoerrundo todia aa ooodiySea favoru- 
veia paru a iinmigruylo em vaaU aioula. 

Por outro lado, na poraUel competência de traba- 
lho, mala ou manoa profunda a ari*", nenhuma pro- 
vimia du ii.perio poderia melhor remunoral-o do 
nuo a pruvinoia do S   Paulo. 

Todan eseaa eitradaa de firro, que'a curtam em 
varias diraoyStiH no grito daa lucomUivae, davaasan- 
do o interior de Diaaua lairaa, uunnuoiain o aybillí- 
no pmgaj d\ marcha evolutiva dj progreaao, 

O pr>g -lü du Kovaruu, tornando uma realidade o 
fundo de nmanoipaçan pela oirtezn do máximo do 
valor dus raoravos ; alürmando um tormo ioilludi- 

j vel para a liberd».ilj, poin que níti«iioio podo aor na 
oravo uléin do;i staaeatl hnaos ; iiugraent«n Io 
uiiaello luoamn fundu do omaniiipa^Si. do modo a 
tornar maia etHoionla a aooSo libt-rtudvra p.r eff ito 
da loi ; prom 'tteodo a ortfunis.igSo o diaoiplina do 
trabiilho no ponodo trunaitoriu, que terá de mediar 
entra o oanuveiro e a libardade oom^lota—aymbo- 
liza a trauaaavlo tnlrt oa eapiritosqoe tudo querem 
e aqualleti que tudo regoitam. 

Póle-aa hlflrojar qoa na provinaia de S. Paulo a 
idéa de um prazo, para a liborta^So doa esoravoa é 
garalmenlo aceita, • ssim aumo eetá na couaoieoo.a 
de toiloa qr.a a libertação totul realiaar-se-ha em um 
poriodo relativamento breve. 

Poia bem. ü pr jacto do gabineto actual na ia 
mais d do qne aoonoeaaSo do nm prazo indeterminado 
embora oort , para que ae elfeatue com toda a tran- 
qüilidade e calma a emancips^So doa eaoravoa do 
Hra7.1l. 

Baia prazo é oaUnledo por una ooi doze e por ou- 
tros em quinze annos, e ninguém por oort ■», contan- 
do aomoa elementos extranhos, qne tendem ainquie- 
tar os espiritja, e&perar4 prazo maia longo 

Pelo contrario, o projeoto ó um oalmanta, que 
im(õo respeito a una e aerena os enlbusiasmoa da 
outoa. 

Não pretendo entretanto consideral-o obra per- 
feita. 

Acredito que nag eir«umB>anaia3 aotones é pre- 
ciso reduzir o quaníun do impusto, que me parece 
onero/o, oousidorando ua cucargos da lavoura, e 
encaranloaa novoa impoatoa com relaçlo ao syste- 
ma da tributoa que actu.lcnunte nos rege. 

Acredita igualmente qu i a or/ani^v^o e diaci- 
plini do trabilhi nâo deve assentar sobre o domi- 
cilio tbigatorio, como regra invariável, eum pro- 
julio das leio que reguam todos na eervigos, sem 
proveito para a riqa>z* girai e meamo com perda 
relativa para a riqaoaa partiouUr, impoiaibilitaJ» 
asaím da distribuir aa o euliccur ae onde maia con- 
vier 

Daixnm-ncs o trabalho livre quanto for possível, 
a nlo ha de aer por fatta de trabalhadorea qne pe- 
recerá a província do S. Paulo. 

O salário entre nós tu da sir comparativamente 
mais alto. 

Alistando-me naa fileiras dos que sustentam o 
pnj 'Oto do govjrao, reaffirmo pnnaipi ia que já por 
vezes deifandi. 

Ezpnmiudo-ms com tuda a slarezi, cumpro um 
dever poiítícn, a ueeito poraata ua urnas a questão, 
como foi proposta pelo podar moilarador. 

E" um appall« nacioaal que vos dirigiram, aenho- 
res eioítores. Vói tmlesdo decidir outro o prcjocto 
e a sua regeiçlo, que á o accaso e o mystorio : entre 
medidas oonhacidas e cortas e todo o deaconheaido 
deaaas promeasas, que podem atr muito ou pouco, 
aegundo as oonveaienciaa a a aiiui^çáo política de 
cada um ; entre o saaxgo quasi incoatastavel da al- 
guns annos para a «olu^lo do problema a todas as 
alternativas da propaganda, eitend^ndo-ae pelua 
províncias, e orlando maia proselytos á sombra da 
influencia do pudor publico. 

Nlo creio que a escolha seja difflcil, e é por isso 
qus entrego-me serena e coufiadamante ao juízo 
diquetles, que generosamente abriram-me no pas- 
sa to as portas da vida poluiea, eia aomo dos priu- 
cipioa libraoii, que todos pedum r«aumir-8e do se- 
guinte modo: o doiauvolvimento pratmo de tudaa 
as liberdades. 

Itutíba, 13 de Ootubro da 1884 
FIUNCISUO DE PAULA DE PAIVA BABAOHO. 

Importação 
Deapaahos maritimos 
Exportação 
Interior 
Extraordinária 
Pondo da emanaipaplo 
Deposites 

373:130$492 
4:01{$900 

H:25l%6lò 
48'$n95 

16$000 
2:892$851 

663:408|365 

Importação 

iíanifutos 
Vapor naalooai «Rio de Janeiro», carga baldaada 

do vapor «Hípparchns» : ,^    .     . 
fazendas 2 caixai a V. Nothmann St O ; baetas 

dl ferro 3 baniaaa a P. Soma & Peixoto ; vinho 34 
eeixas > ardem. 

Do vapor «Equateur» : 
Vinho 4 barria ■ 1. Carteai ; objaetos de optiaos 

1 «ais» • J- Tillon. 

Vapor allemlo <PetropolÍ3>,   do Rio da Prata : 
800 teixas de masaaa á Machado firas e Victor. 

Patasho ioglez tEndymion». de Card ff : 
382 ton;iad»a de oarvlo e   2998 chapas de jnne- 

çlo • Eatrada da Perro Inglesa, 

Movimento do porto 

Entradas »o   dia 3 dt Novembro 

'   Rio de Prata—Vapor  italiano •Itália». 993 tone- 
ladas, «apitlo C. Msrtsa, em   lattro a Berla Cotrim 

Rio d» Prata—Vapor be'ga «Hiparshna», 1701 ta- 
aeladas, «apitlo Kelly, em lastro a P S- Hampahi- 
PA AG 

Moatevidio s escalas -Vapor nasional «Rio Par- 
do», 500 toneladas, aapitlo Prado Seixas, earga va- 
rias gêneros. 

NewOaatle, 60 dias-Logre noroegoenae «Li- 
plata», 280 tonelada», aapitlo J. W. Anderson, 
•erga «arvlo a ordem. ,,     -   •« 

Ria Qrends do Sol, 14 dias—Esiona allaml «Ma- 
ria», ilS toneladaa, «apitlo J. Boim, eqatpagem 0, 
Ma lastre. 

anhidai no iia 3 *f Novombro 

Ri* de Jan-irc—Vapor BMíOS»! aRio Psrdo.» 
••M» nri» f«B«re»i 

No estabolecimuuto de roupas feitas fran- 
cezas para honumi e moumos i%u boii 
diable» acha-se sempre à venda, por pre- 
ços módicos, as ultimas novidades em car- 
tuiras, cigarreiras, porta-charutos e estojos 
de todas as qualidades. 

«Diário Mercantil» 
Propriedade  de uma UMMOCíH- 

ç&o do comiuerciantes   de (S. 
Paulo 

Tendo a empresa do DmHo Mercantil ooa- 
tratado o grande pradii onde funecionou o 
banco Reichort, á rua do Coraniorcio, 2, pre- 
vinem-sejdosdo já os srs. _assignantes e   an- 

Bahiu—Vap ir ioglez «Laplace», capitão Hott, em 
lastro. 

üt. ^'ii>is em Uvwcur^a 

DIA 3 DE   NOVEMBRO 

A Ifandega 

Barca brsul uri «Us», vários gêneros 

Bslrada de ferro 

Barca italiana «Hntolla», sal. 
PaUcho inglez «W   H. H», carvão 
Barca nornegutnss «Ewiva», carvão 
Logre allemão «Margurethe». carvão 
Barca noruegusass «Solwaig»  ferragens 
Barca noioeguense «Qyller», carvão 
Barca nornegoanaa «Monioa»,   carvão. 

nunciantesquo no ultimo dia do corronte mez 
dar-se-ha principio á mudança das oflicinas o 
esoriptorio para a N&rkia <::isa. 

A empresa doseja MUI inturromper a pu- 
iiliuaçeto da folha , ma^, si isso fòc abaoluta- 
inriit i necesaai lo, a interrupção seta upiüias 
de um ou IIDII   dias. 

Para o numero do 1  dt Novutubro  os   ;■ u- 
uuncios e publicaçdjs aiuda devem suruulro 
gues no actual osuriplorio, á rua de S. Beuto, 
37. 5-4 

Aos srs. eleitores do 2o distrieto 
O paiz o a província conhocetu a crise po 

litica motivada pjla uprosoiituçío doprujnnto 
sobre o olemüiuo sorvil, que, ropollulo polasi 
sopposiçCfo» ctlligadai da câmara temp'faria, 
deicnniuou, pula (ierrota do gabinete, a tlis- 
oluçlo da tuesma câmara. 

Fui doa deputados que so oppozeram ao 
projeoto; e oouiqmuto ji tivosu a aalisfuçílo 
do vir approvado o até «pplaudiJo o tacu pro- 
eedimeuto, pelos orgáos rauis autorisados 
di lavoura o oominereio da provincia, entro 
os quaes folgo do poder nicncionar iupoftan- 
tos muuiüipios deste diNtricto, ó solicitando 
minha reeleição, como ora faço, que terei o 
julgamento politio a que a dissolução suj ii- 
tou os deputados e o gabinete. 

Já tive o BDsqjO de expendor no parlamento 
as rasões de minha franca e formal opposi- 
ção ás idóas do governo. 

Eu ponso.quo com a flel execuçSo da loi de 
28 de Setembro, tio ef&caz e croscenteraente 
auxiliada pela liberalidade particular, antes 
do fim deste século nao existirá um sò escra- 
vo no Brasil. 

Se todavia os factos nSo conllrraarrira in- 
teiramente esta minha previsão, será o caso 
de intervir o poder legislativo para declarar 
livres oa últimos escravos, mediante inlem- 
nisaçfto dos senhores 

dldo de Azovedo Mirquos, tenente Francisco 
.Viviur de Mattos Salles o Francisco Justino 
da Silva, para eompareoerem uo dia 24 di 
Novembro, ús 9 horas da inaaha, uo edifleio 
da câmara municipal para o fim do proce- 
der-se á I:1I íçfto d.t mesa que tem do presidir 
a eluiçao na segunda socçllo, devendo instal- 
lar-so a mesi no dia yo de Novembro. Con- 
voco mais, nus termos dos artigos 1)1» o I ou do 
mesmo decreto, para comparecerem nO dia 
30 de Novombro ás i( horas da manhs, no 
pico da oumara muiiiclpal para s i proceder á 
organisiiçSo e instailaçáo da mesa que tem 
de fmiccioiiar no dia seguinte 1° de Dezem- 
bro aos cidadáos votados pira juizes do paz, 
os srs. soguudo, tenente Manot'1 Joaquim de 
Andrade Juutur, teroLiro, dr. Joaquim Feiro 
da Silva, quinto, dr. Manonl José Chave», e 
8"Xto dr. Joté Cândido de Azevedo Marques. 
Convoco iguilmente, na fôrma do artigo 184 
io regulamento, aos eleitores da segunda 
secçáo do districto do Sul da parochia da So, 
para comparecerem uo referido dia 1* do De- 
zembro ás i) horas da manha, no ediíioio de- 
signado para o (im de elegerem ura deputado 
do piiraeiro districto á assembléa legislativa 
geral, devendo lau cédulas serem escriptas 
em papel brano ou anilado u conter um só 
nome, u.io devendo ser transparente nem 
conter mares, signal ou numerarão, nem as- 
siguadus, fechadas de todos os lados, com o 
uompetuute rotulo. E, para que chegue ao 
conhecimento de todos, mandei passar o pre- 
sente para ser publicado pela impensa e affi- 
Xttdo no lugar do costume. Dado e passado 
ao l» de Novombro do 1884.—E eu, José 
Porflrio de Lima Filho, escrivão que O es- 
crevi.—Jom Bernardo da Silva, juiz de 
paz mais votado. (õ—2 
Ocidaláo Pedro Alvares Coutinho,  juiz"de 

paz   mais   votado di  parochia   de  Santa 
Iphigenia da imperial cilade de S. Paulo. 
Pelo presente edital convoca,   nos termos 

0 numero delles será então insignificante do art. 124 das iostrucções expedidas pelo de- 

p»z, 
José 

e pequeno o sacrifício. 
Ü projejto do governo som emancipar to 

dos os escravos em mais curto praso, sem dis- 
pensar para os mais exigentes o emprego do 
novas medidas legislativas, agitou o paiz per- 
turbando a lavoura o extinguindo o credito, 
e, 0 que é mais, destina pezadissimas contri- 
buições para oste serviço, quando o equilíbrio 
do orçim^uto exige a creaçáo de novos im 
postos. 

O abolicionismo ainda ha pouco reduzido a 
silencio,Corrido pelas provas publicas do cri- 
minosos abusos, lisonge ido e animado pelas 
palavras e actos do actual gabinete, levan- 
tou-so provocando desordens, de mo Io a so- 
brcsaltar todos os espirites e interesses, e a 
pôr em risco até a segurança dos proprieta' 
rios e de suas famílias. 

E o governo d. pois de ter açulado todas as 
más paixões, procura hoje persuadir á classe 
agrícola que o seu projecto é uma solução pa 
ra as diffieulda ies creadas por elle, e o  meio 
de tranquillisar o paiz que elle perturbou. 

Sem particularisar o meu procedimento fu 
turo, por que é impossível fazel-o com exac- 
tidáo, diante do um problema complexo como 
esle, cuja solução depende do concurso de 
muitas vontades e de circumstancias impre- 
vistas, posso atürmar aos srs. eleitores que 
continuand) as tradições de minha vida pu- 
blica, hei de collocar-mo sempre, sem embar- 
go das conveniências partidárias no posto que 
me fòr indicado pelos interesses do paiz e da 
classe a que pertenço. 

Taubaté, 23 de Outubro dj  1H84. 
10—(i ANTôNIO MüitiiiK.A üK UARHOS. 

Notlolaa  uaaritlnaas 

Vaporet    mpíradoi 

Rio Jagunrão, Rio de Janeiro-4 
«Treat», Rio ''a Prata—5 
altalía». Rio da Prata—5 
«Aymoré», Rio de Janeiro—7 

Vapores   a tahir 

«Rio Jaguarle», Portos'do Sul—4 
«Ameriss», Rio do Jauairo—4 
«Aymoréa   Portos do Sol —7 
«Treot», Soalbamptun e escalas-7 

MERCADO  í»E 8. IVVUI-O 

GÊNEROS 

Café . . 
Toucinho . 
Arroz . . . 
Batatinha . 
Batata dose. 
Farinha . . 
Dita de milho 
Peijlo. . .. 
Fubá - . . 
Milho. . . 
Polvilho. . 
C».rí . . . 
Aipim . . 
aa! linhas . 
L-USo» . , 
Queijos . . 
Ovo»  .   .   . 

PREÇOS UNIDADES 

S. Paulo 
Rua da Imperatriz, 29, olücina de alfaia- 

tes, dirigida por M. Villar, ex-contramestre 
da casa Riunier & CabrJ, especialistas em 
toda a roupa e principalmente em casacas ou 
em qualquer grande peça de cinta. Üs pre- 
ços são módicos. '15—12 

Dr. Neves Arniond 
Eu abaixo assignado, doutor em medicina 

pela faculdade do Rio de Janeiro, medico 
a.djuDto do hospital da Misericórdia da corte, 
ex-commissionado pelo governo durante a 
epidemia da febre amarella em Paranaguá em 
1878, etc, etc. : 

Attesto que tenho empregado cem effica- 
cia, nas moléstias do fundo syphilitico, o de- 
purativo intitulado LICOli T1BAINA, prepa- 
rado pelos srs. Granado & C, e julgo ser es- 
se um dos medicamentos mais recoramenda- 
veis naquellos casos. 

Ü referido é verdade o o affirmo sob a fé 
do meu gráo. 

Rio, 22 de Dezembro de 1880.—Dr. Ama- 
ro Teixeira das Neocs Arinond. 

Únicos depositários era S. Paulo : 
Lebre, Irmão & Sampaio o suas 

fll.       (Lebre, Irmão & C, Rua Direita n. 1 
nllae? (Mello & C , Rua de S. Binto n.   28 

cr to n.8313 do 13 de Agosto de 1881, os elei 
toros desta parochia, alistados até a ultima 
revisão do anno passado, afim de oompara- 
cerera no dia Io de Dezembro próximo futu- 
re, us nove horas da manhã, no oonsistorio 
da igreja matriz da parochia de Santa Iphi- 
geaia, e uo oliücio da escola publica no 
biirro da Luz, na parte onde funeciona a 
cadeira do sexo masculino, edifleios estes 
designados para as duas secções de collegio, 
que tem de eleger um deputado pelo primeiro 
districto à Assembléa Geral Legislativa ; sen- 
do que os eleitores da primeira soeção, que 
comprehende os quarteirões do um á seis, 
votara no oonsistorio da referida igreja ma- 
triz, o os quarteirões, de 7 á 18, segunda sec- 
ção, votam na dita escola publica; devendo 
cada eleitor apresentar seu titulo antes de 
votar, e não podendo escrever em sua cédula 
senão um único nome. Advorte que a cédula 
nao pode ser assignada, e deve ser escripta 
em papel brancj, ou anilado, não devendo 
s ir este transparente, nem ter signal, marca 
ou numeração, e será fechada do todos os la- 
dos tendo o rotulo:—Para Deputado Geral— 
Outro sim convoca os segundo, terceiro, e 
quarto juiztís de paz, doutor Antônio Fran- 
cisco de Aguiar e Castro, tenente Francisco 
\ugusto de Azevedo e dr. Alfredo Augusto 
da Kocha e os quatro immedíatos dr. Pedro 
Vicente de Azevedo, Francisco Antônio Pe- 
reira Borges, Benedicto Augusto Vieira Bar- 
bosa e João Pacheco de Toledo, para cora- 
partc irem no dia vinte o oito do corrente 
mez, as nove horas da manha, no oonsistorio 
Ia mesma igreja matriz, afim de elegerem 
a mjza eleitoral da segunda secção, nos ter- 
mos dos artigos 103, 104 e 105 das instruc- 
ções dadas pelo decreto já citado; devendo a 
mesa eleitoral ser installada no dia anterior 
ao dia designado para eleição, as nove horas 
da manhã, no respectivo edifleio designado, 
na forma dos arts. i07 e 108 das citadas ins- 
trucçõt-s. Outrosim, finalmente, convoco pa- 
ra comparecerem no dia 30 deste mez as 9 
horas da manhã, afim do formarem a meza 
eleitoral da primeira secção, que deve func- 
uionar no dia da eleição, os cidadãos votados 
para juizes de paz, dr. Antônio Francisco de 
Aguiar e Castro o tmente Francisco Augusto 
de Azevedo, segundo e terceiros juizes de 
paz e os immediatos dr. Pedro Vicente de 
Azevedo e Francisco Antônio Pereira Borges. 
K para que chegue ao conhecimento de todos 
ts interessados mandei fazer este e mais 
outro de igual theor para ser publicado pela 
imprensa e afflxado no logar do costume. 
Freguezia de Santa Ephigenia, 1 de No- 
vembro de 1884.Eu, Miguel Luzo da Silva 
escrivão que escrevi. 

Pedro Alvares Coutinho. 
(L. S.) . 5-2 
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3. Paalc, 3 de Novembro de 1884 

Xrlbuna! da Helação 
Da ordem de a. exs o sr. aonieiheiro prssidonts 

da Relaflo, faço pablico que em ses^lo do dia 7 do 
próximo mez da Novembro, serl julgada a ra riu ta 
atima de n. 13, de Cabj Prío, em que slo resorren- 
tes Pransisco Dii < Girai» da Silvi e outros, e re- 
corrida a justiça. Estirproceaio cor, e pelo carturio 
do SFcrivIo FreiNs, e delle s3o juiies—Relator o sr. 
desarobirgador Marcos Ant.mio, e reviaores os srs. 
drs. Mello Mattos e  Pinheiro e Prado. 

Slo, pois, eonvitadoi os iuleresiados a marem, so 
quiserem, do direito qua a lei lhes confere, por 
osoosila do julgamento. 

S cetaria da R»1JçIO da S Paulo, 31 de Outubro 
de 1884. 

0 seireterio interino. 
5—2 M  ninh i José Ribeiro 

0  dr. João Bernardo da Silva,  juiz  de  paz 
mais votado do distiicto do sul da parochia 
da Sé. 
Faço saber aos que o presente edital lerem 

e delle conhecimento tiverem que tmdo sido, 
por decretos us. 9270 e 9sJíI de 3 de Setem- 
bro ulti r.o, dissolvida a câmara dos srs. de- 
putados e convocada outra que so reunirá 
extraordinariamente no dia 1° de Março de 
1885, bom como convocada para o mesmo dia 
a nova assembléa geral legislativa, foi pelo 
exm. governo designado o dia 1* de Dezem- 
bro do corrente anno para se proceder em 
todo o Império á eleição de deputados. 

Convoco, portanto, na fôrma do art. 103 
do regulamento n 8213 de 13 do Agosto de 
1^81, aos segunlo, terceiro e quarto juizes 
de paz do districto do Sul da parochia da Sé, 
tenente Manoel Joaquim de Andrade Júnior, 
dr. Joaquim Pedro da Silva, Benjamim Cons- 
tante de Oliveira e aos quatro immediatos em 
votoí, dr. Manoel José Chaves, dr. J^sé Cm- 

Faculdade de Oireito   da 
S. Paulo 

De orJera do exm. sr. cr.nselhfiro director 
dr. André Augusto do Padua Fleury, faço 
publico que serio admittidos à iuscripção 
para os exames permittidos polo art. 20 § i0 

do decreto n. 7247 de 19 de Abril de 1879, 
todos os indivíduos que a requererem, em 
quanto não estiverem terminados os exames 
que os aluraoos d'esta faculdade tem de pres- 
tar na presente opocha. 

Socrotaria da Faculdade de Direito de S. 
Pauio, 7 do Outubro de 1884. 

0 secretario, 
André Dias de Aguiar. 

0 coronel G.briel Marques Cititinho, juiz de 
piz mais votado do norte da freguezia da 
çi» desta imperial cidade de S. Paulo, etc- 
etc. etc. 
Pelo presente edital convoco, nos termos 

do art. 124 das instrneções expedidas pelo 
dec. n. 8,213 de 13de Agosto de 1881, os 
eleitores deste districto, alistados até a ulti- 
ma revisão do anno de 1883, afim de compa- 
recerem no dia l" de Dezembro próximo fu- 
turo, ás 9 horas da manhã, no edifício em que 

'funecionava o Tribunal da Relação, sito á 
rua da Boa Vista, designado do conformidade 
com os arts. 107 e 108 das instrneções do 
dec. já citado, para nelle funecionar o col- 
legio que tem de eleger um deputado pelo 
primeiro districto à Assembléa Geral Legis- 
lativa ; dovendo cada eleitor apresentar seu 
titulo antes de votar e nao poderá escrever 
em sua ccdala senão um único nome, A cédu- 
la não pòle ser assignada e deve ser escrip- 
ta em papel branco ou anilado, não devendo 
este ser transparente, nem t.T signal, marca 
ou numeração, será fechada de todos os la- 
dos, tendo o rotulo—Para deputado geral—. 
Outrosim, convoca para omparecerem no dia 
anterior ao da eleição a ás mesmas bons des- 
ta, no edifleio já mencionado, os 2* e S* jui- 
zes de paz, capitão Joaquim Roberto  de Aze- 1 

Nobrega, e os immodiatos ao 4* juiz do 
Ir. João Alvares de Siqueira Buouo e 
Augusto Soares, aflm de formarem a meza 
dettoral, que tem de faaoaionar no dia «a- 
«uinte, designado para a referida eleição. E 
para que chegue ao conhecimento doe inte- 
ressados, lavrou-se o presente edital que se- 
rá allixailo na porta do edifleio em que fuuo- 
oionava o Tribunal da Relação e pela im- 
prensa. Eu Francisco Carlos Augusto da Au- 

■ railo, escrivão de paz o escrevi. Norte da Sé 
de S. Paulo, !• de Novembro   de 1884. 

Gabriel Marques CaiUmho, 
5—2 1* juiz da paz do norte. 
0 dr. Manoel Antônio Dutra   Rodrigues, vo- 

reador mais votado da câmara   municipal, 
no uxercicio do cargo de juis da provedoria, 
desta cidade u comarca de S. Paulo eto. 
Faço saber aos que o   presente  edital  vi- 

rem, ou delle noticia tiverem, qua o porteiro 
deste juizo, José Sebastião Peteira, oa quem 
suas vezes ilzer, hade trazer em publico pre- 
gão de venda e arremataçSo, pelo espaço  de 
20 dias, a contar do do hoje—Uma morada da 
casa de sobrado, sita á rua de Santa There- 
za n. 12, fazendo canto para a rua da Espe- 
rança, desta cidade, freguezia da Sé, com 11 
jauellas de lado e frente no pavimento supe- 
rior, com grades de ferro, tendo 11 portas e 
1 janella no pavimento térreo, dividindo por 
um lado com propriedade de João Carvalho, e 
por outro oom propriedade de Custodio da 
Costa Nascimento, avaliada pela quantia da 
I8:0o0$000. Este prédio será arrematado na 
audiência do dia 24 do próximo mez de No- 
vembro, na sala dei Ias, no edifleio da câmara 
municipal, e é posto em praça a requerimen- 
to de herdeiros do finado Francisco Corrêa 
Cepellos, a cuja herança pertence, para o 
pagamento dos impostos devidos] á Fazenda 
Publica. Assim, pois, convido as pessoas in- 
teressadas no dito prédio, a concorrerem oom 
seus lanços nos dias de pregão, ou por ocoa- 
sião da praça no dia e lugar indicados, ás 11 
horas da manhã. Para conhecimento de to- 
dos, se lavrou o presente edital o mais doas 
do mesmo teor, que serão convenientemente 
afflxados e publicados pela imprensa. Dado e 
passado nosta imperial cidade de S. Paulo, 
aos 24 de Outubro de 1884. Eu Antônio da 
Araújo Freitas, escrivão interino o  escrevi. 

Manoel  Antônio  Dutra  Rodrigues. 
Edital pelo qual é posta em praça a ca- 

sa de sobrado de n. 12, da rua de Santa The- 
resa, esquina da da Esperança, desta cidade, 
pertencente á herança do finado Franoisco 
Corrêa Cepellos. 

O escrivão, Antônio de Araújo   Freitas. 
5—3  

Convocação de credores 
O dr. José Cândido de Azevedo Marques, sup- 

plcnte do substituto do juiz de direito do 
commercio em exercício nesta imperial ci- 
dade de S Paulo na forma da lei, etc. 
Faço saber a todas as pessoas que o presen- 

te edital de convocação de credores virem e 
delle noticia tiverem, que, estando marcado 
para 2 do corrente mez a reunião de credo- 
res da massa fallida do capitão Antônio Ma- 
noel Moreira de Camargo, para tomarem co- 
nhecimento da proposta apresentada pelo fal- 
lido, não compareceu numero suficiente da 
credores para deliberarem, pelo que, atten- 
dendo a quo não foi essa a primeira reunilo 
de credores convocada para resolverem sobre 
a concordata que foi apresentada na de 89 
de Agosto ultimo, sendo que desde essa epo- 
cha tem sido adiada por diversos motivos, 
resolvi marcar nova reunião para o dia 4 de 
Novembro próximo futuro, ao meio dia na 
sala das audiências aflm de resolverem defi- 
nitivamente sobre a proposta apresentada, 
para o que se expede o presente edital de 
convocação do todos os credores com a cláu- 
sula de que aquelles que não comparecerem 
serão havidos como adherentes á resolução 
tomada pela maioria dos que comparecerem. 
li para que chegue á noticia de todos mandei 
expedir este que será afflxado no logar do 
costume e mais um de igual theor para ser 
publicado pela imprensa. S. Paulo, 10 da 
Outubro de 1884. Eu José Marques da Oli- 
veira, ajudante juramentado o escrevi. E en 
Antônio Archanjo Dias Baptista, escrivão in- 
terino que o subscrevo. 

José Cândido de Azevedo Maraues. 
L. do S. a 

Edital pelo qual são convocados todos os 
credores da massa fallida do capitão Antônio 
Manoel Moreira de Camargo para uma reu- 
nião no paço da câmara municipal, na sala 
das audiências, no dia 4 de Novembro pró- 
ximo futuro, ao meio dia, áflm de delibe- 
rarem sobre a proposta do concordata apre- 
sentada pelo fallido. 

Para v. exc. ver ejassignar. 10    0 
Companhia Cantareira e 

I£xgotto« 
Nesta estação recebe-se a importância das 

taxas de exgottos pertencente a esta compa- 
nhia, relativo ao primeiro semestre de 1 de 
Julho a 3i de Dezembro do anno próximo 
passado. As taxas são : de 10SOOO para cada 
prédio cujo valor locativo for menor de 14 
mil réis mensaes e da 3ô$000 para os de valor 
de 14$000 mensal para mais. Slo convidados 
portanto os srs. proprietários ou quem de 
direito os represente a fazerem o devido pa- 
gamento, para o que flea marcado o praso da 
30 dias, a contar do dia 1 de Novembro pró- 
ximo, sob as penas do art. 1° § 2* da lei n. 34 
de 29 de Março de 1876. 

Coliectoria Provincial em S. Paulo, 29 da 
Outubro de 1884. 

O colloctor, José Joaquim d'Oliveira. 
(3 P-s.) .     12_2 

AMÜNGIOS 

Sociélé Française 14 Juillet 
Membro de servioe pendant Io móis de No- 

vembre. 
Mr. Joseph Dncbein, Largo de S. Francisco 

n. 12 A. 4_i 

vçdo Marques e João   L''pes do Nascimento 3—8' 

Companhia Sorocabana 
Aceita esta companhia o fornecimento até 

trinta mil dormenfes para o assentamento de 
trilhos na linh», que está construindo no pro- 
longamento para Botncatú. 

No escriptorio da companhia em Sorocaba 
poderio os srs. que possam fazer este forne- 
cimento, entenderam-se oom o sr. inspoctor 
geral sobre preços, qualidade e oondiçSei de 
pagamento. 

O director representante. 
JoüQ José Pereira Júnior, 



COHUKIO PAULISTANO-/, df Novembro de 1884 . 

AVISOS 
ism-v^ 

O dr. -i. A. Lielto Moi-aen, tom 
o seu eaoriptorio e rasidonoia a rua do Carmo 
n69.    30—81 

Dr. LiopeadOM A.i\|o« Júnior, 
advogatlo.— Esoriptorio— rua Direita' 
19, fobrado. luuurabo-so também du oausas 
fora da oapital o ospeoialmoatu no faro do 
Santo».  

A.OVÕCAJrkÕs Dr. Joâ., (íe SA e ÀUmquer- 
qu«—(«oriptono Travana d» Sé u. 26. Iiioiuulm-io 
tambtm da oauMi fira da «apitai. 

O advogiado dr. J, Jt. ciurfíomo 
do Mello «Ittuior mudou aen aaariptori» 
para a TravMaa da Si, a. 4. Rsaidentin—Larjo d* 
Atonahe n. 80.   
""ADVOOADO.—O dr.  Pumphilu Mãüõõi  Kroire do Ctv- 

valho advoga   oom os   ara.  coasellieira  Dnarta   de    A.-.n 
vedo e dr. Joèo llaateiro, na 1* e i' instância, a rua do 
8. Dento n. u. 

Àttende a ctwmadoi para qualquer |>onto da pro- 
TlBCl».  

ADVOOADO DR. V1CÉNXK FKKREIhA DA SIL- 
TA • iolieltadar Un«nte-««r«Bal Raphaal Tobiaa da 
Olivalra Martica, largo da Palaata a. •. 

O advogado dr.PInto Ferraz, 
—Kscriptorio na travessa da Sé n. 4. 

Conweiííeiro IMiauoid Antô- 
nio I>unrt<a do y&.aw;v«do « d>.v 
Joio ^ereSí-re   RSouteiro» advo. 
Sadoax —  eioilptüiio roa d« S. Eaato 
n.48.  

O dr. Antônio I^ulãÈ Pereira 
da Cunba tom o seu oacriptorio de advo- 
cacia à rua do Carmo n. 57, e reside á rua 
Nova n. 2, (de traz do Qazometro). 

A.OVOOA.OO 
0 dr. Manoel Álvaro de Souza Sà Yianna 

tem esoriptorio á travessa da Caixa d'Âgua 
n. 6.  
Or. Almeida IVetto—Módico opera- 

dor. Residência e consultório—rua do Impe- 
rador n. 5.  

Dr. Kulalio.—Residência largo  do Arou 
che 17 A.—Consultório Travessa do Rosário 
n- 21.  
* CONSULTÓRIO MEbICO E CIRÚRGICO do 
dr. A. O. de Miranda Azevedo, consultas das 
11 da manhã, às 2 da tarde, rua do Impera- 
dor n. 13. Especialidades : moléstias nervo- 
sas; residência, rua do barão do Itapetiaincra 
n. 10 A. 

Chamados a qualquer hora. 
Dà consultas das 10 ás 11 da manhã, na 

Pharmacia da Consolação, ponte  do Piques 

COMPANHIA IX %«:iorVi%i. 
OI 

Navegação a vapor 
O PAQUETE A VAPOR 

io |aguarão 
Commandanta o capitto-tonoatü A   P. C.   Paraira 

da Cunha 
Sahirá no dia 4 de Novembro as Choras da 

tarde para 
Cananéai 

Iguape, 
Purann^uã, 

Antonina, 
8.   Franoinco, 

lt«tjahy, 
Oeiaterro. 

Rio Grande, 
Pelota M, 

I^orto-AleKi-c e 
MoiatevEd^o. 

Raoebe aarga e paasageiroa. 
Trata-se com o agente 

Joio A&toalo Isroirft dos S&atos 
flua X.nvter da feUlveii-u n. iiíi o :t 'i 

SANTOS 
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Chamado doa 3 Coeheta 
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üobertn rio Sulftito ile Quiiilnn por INausTJKn, este producto tom mantido a sua reputayao de 
ii SIM mar. n d prul.iritl i um imlns OH mercados do mundo, apèaar da compotencia e da 

ItMI 

dü 

..> '   ...     l 

itn, '. li ;.. ■: 
Qiiiniiui ■.'nii 

riigõiis líxii^oiii ia;, 
iiiruuciüsa^. Vende 
satlsfazor   todas 

Cludii   i:i[»siila 

issDrcrt mi r<:'lclicr, pealisaudo um novo progreno, introduzem 
ltotio.'uiii pciiRMiiiM ctiprtulus redondas, delgudrw, transparentef, muito 

■: IM in leiliii(lu,i|ii<' Mão ■■ii'!iin'i'i'iii como iits pilulufl e gragôttç.Sâo o npoclüco certo das 
i • <. ■■■■, tavola: [ :í*U' palustr«i;, das clôi^es do cabuça, enxaquecas cnevralgias, 

;  IIH   i!. :■, i.aj   -"  io ligado e do baço. Na dose do uma ou duas por dia, o Sulfato 
no íI mais poiioroso d.is tônicos; excita n appelite, favorece a diffestãOj coinbutc us liiuispi- 
i^.Miiiuia as tbryas e dá ao corpo a otiergla necessária paru resisür ás leln^os e enfermidades 
se em (rnscos do 10, 20, lUU, 200, SUO o 1,000 cápsulas, o que pcrmitle ao pliarmaceutico 

a-,   preacrlpçães   medloas. 
üonldm   iloz   contigrammas e   leva  o   nome   Pelleliêr    impresso    em   preto 

/í í/JOS/íO exolnsJro, eniPÁÍHS, RT.GAUD & DUSART, 8, fíua VJvieune, eucoiitrara-sa em todas as Pharmaoias. 
íruiliilnj 

lorddstttaeàeí J-bji 
Sahida de Santos 

Llsttoa, 
Antuérpia 

Ilamltur; 

djâiüea 
para 

o o 
1 í I-í ■ nien 

oom escalas pelo 
Rio de «laneiro e IKnliia 

Commandanle €. Siürmer 
esperado no dia  2 du Novembro,  sahirá no 
dia 16 de Novembro. 

Estes vapores conduzora medico o   croada 

. 
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DEDUSART 

E- 

De liactophosphato de Cal 
Admíttido na nova pharwaoopéa ofíloial de Fiança. — Approrado pela Junta central de Hygiene do Brazil. 

As experiências dos médicos mais celebres do mundo tôm provado que o lactophosphato de cal 
estado  solúvel, como se acha no Vinho e no Xarope de Dusart, é, em todos os períodos da vida 

reconstituinte por excellencia do corpo humano 
Nas mulheres grávidas, facilita o desenvolvimento do feto e basta muitas vezes para evitar os vômitos e 

outros accidentes da gravidez. Administrado ás amas de leite enrique-se-lhes o leite, preservando as creanças 
de eólicas e diarrhcas; a dentição faz-se facilmente, semdôr e sem convulsões. Mais tarde quando a creança 
está pallida, lymphatica, com as carnes flaccidas, que apparecem glândulas no pescoço, a cha-se no lacto- 
phosphato de cal um remédio sempre eflicaz. 

Sua acção reparadora e reconstituinte nâo é menos segura para os adultos anêmicos, quesolTremde má 
digestão e para os que se acham enfraquecidos pela edade ou pelos excessos. Seu uso é precioso para os 
tisicos porque traz a cicatrisação dos tuberculos do pulmão e sustenta as forças do doente, favorecendo sua 
alimentação. Em resumo o Xarope e o Vinho de Dusart estimulam o appelite, estabelecem a 
nutrição de uma maneira completa e asseguram a formação regular dos ossos,  dos músculos e do sangue. 

DUSART, Pharmaceutico, 8, rua Vioienne, PARIS i Das principaes Plarmaclas e Drnoariis 
giismr;:^ ...:.•::. ..^^^ziM^vzmmmsz 

Medlc^bã^^opatUa—Dr. Leo- !.Í"Í,!LH magnifloas aoommodaçaes para 
iHn R»mn.   ......u*. 31. IA *. 10  1,°"   Passa8eiros de I» e 3» classe. poldo Ramos, consultas das 10 às 12 horas 

da manhã, chamados á qualquer hora, na 
Drogaria Central Homoespathica, largo de 
S. Bento n. 86.  
■SauEB iiA.iiiBURGcjEcZi%.ia 

reoebem-se dlrectamente, no 
Salão Elegante, vendem-se e 
appUoam-se. 

Traveaaa da Quitanda n. 1. 
Paulo Eberleln, com oincina de en- 

cadernaçao e typographia, à travessa do 
Commercio n. 3. Preços baratissimos e pres- 
teza nostrabalhos. 

A   preços sem competeneia* 
Íiorém só a dinheiro, liquida-se, para trans- 
OrmaçSo de negocio, as boas fazendas e ar- 

tigos de armarinho que compõem o sorti- 
mento da Casa Ingleza á rua de S. Bento n. 
69.  60 41 

0 Bili seguro e garantido ensprejo 
DE CAPITAX. 

f^eilão 
Terça-feira,4 de Novembro 

A'S 10  1/2 HORAS 
Rua do Conde d,ISu n. 93 

DEVIDAMENTE AUTORISADO 
pelo illmo. sr. 

Giusseppe   Preonoricio 

SUA SENHORA 
'Venderá, a quem mais der, o bonito 

e elegante prédio assobradado da rua acima, 
oom quatro janellas de frente, oonstrucçSo 
moderna e solida, portas com seleira o socos 
de cantaria, platibanda na frente, toda em- 
papelada e pintada a óleo, com 10 excellen- 
tes e grandes commodos, alem destes uma 
bonita e grande varanda nos fundos gosto 
inglez, grande quintal todo iuiiado com IB» 
ro de tijolos. 

A oocasiSo é favorável para os srs.   com 
pradores 

Signal de 20 % 
O leilio será feito em frente ao mesmo 

pradio. 

F. COÜTL\HO 

passagei 
Para fretos, passagens e mais iuforroaçSes 

trata-se com os ageutos 
ZERRENNER BÜLOW & COMP. 

EM 
«A ferros* 

RtU   DO  JOSB' RICARDO.   2 

Km 8. Paulo,   rua Direita n. 40 

Officina de machinas, caldi 
e cotre 

irosde ferro 

Machinas e os competentes accessorios para qualquer ramo da industria. 

P Bi 

3'e 5» 30-8 

GOM: XJ^. 

lavcpçii Paulista 
PAQUETE A 

vm 
O PAQUETE A VAPOR 

Sahirá de Santos no dia 7 do corrente, ás  4 
horas  da tarde, para 
Cananéa, 

( Iguape, 
Varanaguá, 

Aintonlna e 
S.   Francisco. 

Para passageiros   e cargas,   trata-se   em 
Santos com 

J. M. A. 
Agente   em 

Blõsm 
Santos 

LUIZ NEBY é CAMPOS 
Coatinasm «em loa MU di eomniiiiOea 

Ia Camplnai 
TS Rua do General Osório TH 

RtMbsm par» dispor, toneinhof, fomos, qosijos 
•mia todos os goosros do pkii, garantioHo vendas 
* diaboiro, • sempro pelos molhoros prs«os qae por 
raittir o moreado, devido i longe prstio» qoe con- 
tam «'eete remo de negoaio 

Mo sen eratiem  eonservem grande deposito  de 
Ml,  sei  e assnear,  assim aomo quantidade de VI 
MHOS If ACIONAE8 de direrias proeedeoeias 

COMPRAM CAFÉ' toda e qnafqnsr porolo 
" -20 S- e 6» 30- 

Gonorrlieas 
Blenorrhaglaa 

Curam-se radicalmente e em pou.o tem- 
po com a 

lajoeçáo Vtgito—Mlniral 
da 

Pharmacia Ypiranga 

42—S, PAULO, RUA 
Preço :—Um vidro  .   . 

Uma dúzia .    . 
nemette-se para 

DIREITA—42 
rs.    2|000 
rs. 18$O00 

o Interior 
!iO_44 

Vendem-se diversas  oa 
sario D. 21. \ 

Travessa  do Ro- 
10—4 

ALUGADA 
Precisa-se de ama para todo serviço de casa 

de uma pequena família, porem que durma 
0a casa. Psra tratar A travessa do Parodio 
p. 15, «st de L«al. , 9-9 

Vende-se 
por S00$ uma oasa oom grande terreno no 
Caguassú e outros íorrenos também ahi a 
5$ o metro, assim como de 30$ até 100$, nas 
ruas do Santo Amaro, Liberdade, Gloria e 
Conselheiro Furtado, o pagamento é como 
convier ao comprador Trata-se na loja de 
colxões a rua do Imperador, 6. '6 o 

Dentista Americano 

Sr. 5. A. C. Dilioa 
Formado pela Universidade de Pen- 

sylvania om Philadalphia, obtura 
dentes no aoto e sem oauterisar ; 
colloca dentes sem chapa, faz recons- 
trucçOes a ouro e porcellana ; tam- 
bém faz dentaduras pelos systomas 
mais aperfeiçoados. 25 17 

E 

GOTTAS PRETAS DO BRAZIL 

formulados pelo dr. Carlos Engler 
Módico    fornindo    pela 

A patholoiíia, em geral, das moléstias <:a psllu 
tem sidti pcoSu osinJudas pelos fjcaltativcu, dosde 
» mais remota autignifl, di aié a épi oa em que es- 
tamos oolloc dua; ois porqna a thorapeati«a diaria- 
mente tom recuado deanto da rebeldia da taaa es- 
tados patbolrgico?. 

Proponso ao estado tettM molastias, resolvi-ma 
a fazsr dallas cbjaiito da minhas vigílias, da rniulia 
espDoi»lidadp, o entranhando-mo palas mattus dn 
men paiz, üz düla» meu laboratório tharapouteo ; 
e, dopois da aeu-adus axoarsaj» «oientifious, vi, coro 
prszor, realisadcs oa meus sonhos, pois nutri a oca- 
vicçío do qoe as ingênuas oampinas, eím ) deaa- 
broohar de suas fldres, legavam-me o perfume de 
suas virtndas. 

Três   grandes potências   deste   importante reino 
doram-w a prutsa   de   manifestar-me a soa   aeçío 
tberapeatUa, a  soa primasia,   emflm, nesta   orden- 
de anfarmids 
Ikes a fôrma 

o qaa levon-me f.em demora á dar- 
madioamento^a  e danominsçSo da • 

Ellxlr   végatal auti-herpetlco 

DO DR.   OAKLOS ENGLKR 

Esta 

SSO Ituadalmperatrlz-tiO 

Letras hypoihecarias 
compram-se na Travessa do Rosário n 21. 
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Hotel (alia e Erazíi 
RUA   DA BOA VISTA N. 54 

Neste bem montado  estabelecimento  en- 
oontra-se   ravioli, talharini e biff ; apromp- 
ta-se a gosto dos freguezes, a qualquer hora 
até is 11 da noite. 

0 proprietário, 
15—8 Aqostino  Purciarr.lli. 

mou priaioao preparado, eapseiSso seai 
igual, centra estaa molastias, tam feito miracnlo- 
■as auras, palas qnaes tornou-se sonbecido em toda 
esta previnaia, e em algumas outras do Império, 
onde tem sido empregado para combater oa dirtros, 
eeiamas, ampio^ena saücas a humldjs, escorbnto e 
outras mamfestaçSes herpetioas, até a própria mor- 
phéa, sempre oom hymnos da vistoria. 

De ont^o lado, dons nlo  menoa   importantes aii- 
j cercas da thnrapeutica florestal, erguiam-se sobran- 
oeiros no moio daa horv.s   humideaidaa pelo   orva- 

| lho matutino, a disputar o lugar do honra eotie os 
, agontss mais enérgicos contra as sflSWfta syphlli- 
ticas, levando-me assim   a   transformal-os em nm 
ueôr, ao qual denominai; 

Gottaa pretas do DrazII 

Este men importante preparado aetãa direata- 
mento robre o oacal da urethra, anmbateEda as 
aphtaa que alli n , deasnvolvpm e produzem a gonor- 
rbéa, por «nja rasS'> a cura riid eslminte, assim 
•omo também oa bobflin, eaueros veoeraos, foga- 
gena e outras, o qnal A ignalmenta eonheeido nesta 
provi ceia e outras oale tem-se pmprpgido contra 
estas espécies de moléstias, ocm os mosmos satis- 
fatórios  rcinlladcs. 

Outra sorte de oonsideraçSis : o tratamento das 
moléstias te piüep ilos mineraes é insouvenianta 
«omo passo a demonstrar ; O iodo, o arsênico e o 
meronnosêo os três medicamentis mais re.iotnmari- 
dados peles mestres di síion-!ia módica:   eotrstan- 

universIdaJe   livre   dts   Druxellas 
to, o li 'o irrita a mucosa do esttmago, podendo 
ooaasii.nar infljmmaçOes, ulcer.-.vSis, gangrena e 
uma eí-peaie du d lírio snulrgo ao da embriaguez; 
o arsênico KSO dtva te prolongar sen uso, pelos 
mesmos iBoonvoniitití-s do presadenta, aesrescendo 
aiada u grevidado <1 ; bar diffloilmeute eliminado do 
organismo 

O mercúrio, o predilecto da velha cstols, é incon- 
teatavclmente o mais prejudicial, por isso qoe o 
seu uso prolongado produz a «ashezia roercnrial, o 
escorbnto, heaicrrhagias, molastias nbssnras dos 
ossos, até mesmo a c^orphas. Ora sendo a moléstia 
de palie diffleil d? ceder i toda a sorte de medica- 
(8sa, é insontastavel qoe o sm tratsmanto pelos 
r't--anfes miuara s 4 nocivo e prejudicial, por- 
quanto nad» maia se oonseguirí do que substituir 
uma onfarmidado por outra, talvez ainda oom gra- 
ves proj o izou para o organismo. 

Ao passo qoe o tratamento pelos atterantes ve- 
getaes, se bem qae estos operem lentamente, aura 
radical e perfeitamente, combatendo ao mesmo tem- 
po, «om soas propriedades amargas, a dispepsia, 
moléstia que a«omp<nha a impurosa do sangue, 
cimo a aorubra ao corpo, modiãcaodo de uma ma 
neira peraistenta a natureza do sangue e reoonsti- 
tuin Io ^eite mudo a ecconomia depauperada. 

Oa melicamantos de quo acima falto são o frusto 
de vinta loniçoe anuas de estudo perseverante e de 
uma ob erv ição e ozperiancla acnradas. 

CouArmam o que vae dito o testemunho imius- 
peito do meu ilIuUre oolUifa, tSo cedo arrebatado 
pala incruenta mJo da morta, dentre os homens, 
onde pelo estudo e talento «ooquistira elevada po- 
siçgo—o dr. Joio Hipti-t• de Castro Andrade, no 
aau eloqüente discurso proferido na Assembléa Le- 
gislativa Provincial de 8 Paulo, em sessSo de 2 de 
Março, que junto á este serve de invólucro á oada 
vidro destes mnns preparidos ; a grande eopia de 
sgradesim^ntos publicados pula imprensa por vi«. 
timas de tio horripilante moléstia, a quem salvai, 
restitnindo-ss ao grêmio social comLlatamente ou- 
radas. 

heatro S. José 
CO!»5I»A.I\I5IA   DnAAI^YICA. 

Na  proximi sima&t 
ESPECTACULO EM ORANDB GALA, BM ÍESTK/O A 

CHBQADA A   ESTA 
TE 

CIDADE 

IJ . Imperiacs 
Após o hymno nacional, executado pela 

orchestra, represeutar-se-ha o drama nacio- 
nal, em 4 actos, da lavra do distineto o ap- 
plaudido escriptor brazilelro SACRAMENTO 
MACUCO, festejado autor do drama Cdrlota 
e outros do nfio menos valor litterario, e que 
se intitula : 

ARTA 
O theatro achar-se-ha elegantemente de- 

corado. 

Recebera-se, desde já, oncommendas de 
camarotes para este espectaouLo, por obsé- 
quio a direcçSo. em casa do sr. José Ednardo, 
junto ao mesmo theatro. 

Cheio de 

soffredura. 

jnbilo   «ntrego-ss   ao   publico fazendo 

TMractorlo om geral ; 
De ambos « mnn 

uma colher de obá 3 
d'agoa. 

Dieta : prohibam-se o nso da earaa 
rinha de milho e homiiada. 

Dcprsito geral i 

No Jahú, pharmacia da  Joio Lourenço d* Almei- 
da Pr» m. onda slo fabricados. 

proparidos,   póda-sa tomar 
vazas ao dia em  meio «aliz 

de porto, fa- 

DOS 

Estudantes    Matriculados 
nas aulas maiores da Faculdade de Direito 
de S. Paulo no anno lectivo de 1884. 

Acha-se a venda no escriptorío do Correio 
Paulistano. 

I»reço   ItOOO 

HUA DA   PALMA 

8ANDALO  míDY 
Pbsrmacentlco de í* C/asse em Paris. 

Approrado paia Janta cenírnl da Hygían» do Brasil. 

Estas cápsulas acabam com os fluxos em 48 horas, suppri- 
mindo a Copahiba, Gubebas e  Injecções. 

Deposito em Paris, 8,ruaVivienne,e nas principaes Pbarmacias. 

Felix 

I1 r~-r-if,;yB»Kasrs§«a 

oniüii^oc^ 
Bento Vianna 

8M 

liQiIptorie-lu do Qtnl Caain a. wa-ÍSobfafc) 10—0 

Cem Feptona. /Carne assimilável} 
FERRO E LACT0-PH05PHAT0 DE CAL NATUMES 

Sendo o Vinho DefVesae d^im gosto 
delicioso, tambam * o uulco reconstl- 
luliilu naluriil e completo. 

É o mais precioso do todos os tônicos: 
sob a sua Indiiencia. deavanecem-se os 
a;,-ideiii js febris,renasce o appetlta,forta- 
lecem-se os músculos c voltam as forças. 

Em proga-sc com ezlto contra a Inappa- 
tencla, 03 orescimentos rapldoa, 00a m- 
leacençaa, moléstias do «stomuo, a 
anemia a conauinpçflo. 

DEFRESNE.rorneMdorát» HoipiUM.Paris» 
E toda* as PtmrroMeimM 

SV" F.N. BABRfFX & Cf: PARAMHOS ftO 

dobrado 
Aluga-se o da rua de S. Bento n. 49,para 

tratar na mesma  rua n. 53, loja. 0—4' 

Faculdade de Direito 
1884 

O   conceituado   e  Importante 
eatabeleoimento de Jotas 

Jaoob Sllbubug k À. llnUrad 
CASA DE CONFrAN^A 

4'»— Rua  da  Imperatriz -~4&. 

têm  a honra de participar aos illustrados • 
distinetos 

Bacharelandos de 1884 
que tem um rico e completo sortimeoto da 
caixas de ouro e praia branca e dourada para 
diplomas—assim como recebeu nm riqnis* 
simo sortimento de jóias elegantíssimas e dos 
mais modernos gostos, próprias para pre- 
sentes e para esse fira escolhidas especial- 
mente pelo sen sócio A. Muhlrad, residente 
em Paris, 
4íe-mjA OA. IMPERATRIZ-49 

Casa de confiança    i5^ 

Parfeira franceza 
Mme. Maria Adéle Qonrgue de volta da 

sua viagem k Europa, continua a disposição 
das pessoas que neccessitarem dos «ens ser- 
viços, na sua antiga residência, na de S. 
Jos* n. 2. •£-7 

Acções 

A 

Paulista   e Moyjrana 
compram-»e na Travem de B<*»rio D. 21, 


